
OOO SSEGUE EM MONTEVIDÉU A REUNIÃO
DOS DELEGADOS Á CONFERÊNCIA CONTINENTAL

MONTEV _m 13 (Pe Continental Pela Pa_ rfk. «..«in,!,,.. «_....__*_, _' ._.„_._....: ..r,,^,^,.-. _____.' '. '."'™MONTKV.DSIU, 13 (Pe
io Cabo) — do MOACYK
WÈIÍNECK DE CASTRO
enviado especial da IM-
PKENSA POPULAR —
Prosseguem nasta capital
as reuniões entre os de-
legados ii Conferência

Continental Pela Paz, dis
iutindo-se o ato de proi-
bicão do governo bem co-
mo medidas no sentido de
ser conseguida a instala-
çno solene do conclave.
A» gestões para a reáil-
/ação da Conferência são

apoiadas por. protestos de
massa bem como por opi-
nioes de juristas e perso-
nalidades, divulgadas, pe-
Ia imprensa. Portuários
em greve acabam de ma-
nifestar sua solidarieda-
de à Conferência, tendo

até os jornais oficiosos
do país atacado o ato
anti-democrático do go-
vêrno.
ESPERA-SE A REVO-
GAÇAO DA MEDIDA
MONIÉVID_U,13Í:Pe-

Jo Cabo) — de MOACYR

WERNECK DE CASTRO
enviado especial da IM-
PRENSA POPULAR -
Amanhã será recebida
pelo Conselho de Estado
uma grande comissão de
personalidades, que tra-
terá com os membros do

governo da questão da
revogação da medida an-
ti-democrática de proibi-
cão do conclave. Espera-
se que sejam coroadas de
êxito as demarches dos
pati-oouiadoriM do conclá-

ve, *cn(lo íuuüjso o entti-
siashio eatio o_ congres
sisto3,, quo se confrater-
nizam, tm xouuiõcs, con-
fiant_ ba fíiiiía poilero-
sa ri * luta pew Paz, Es-
treitam-sc cs contatos
entre as delegações- dos

vários países, sobretudo
entre trabalhadores, jo'
vens e intelectuais, o que
assegura, de qualquer
forma, o êxito desse en-
contro de partidário da
Paz das três Américas.„„¦¦¦¦¦, ¦-M--..7,_.-:M:^_: ¦.¦.u^wp.peo lolfct^-deMOACYR terá com os membros do ' 

pafewmdore* do conda- entre as delações áos Paz das três Américas

TIROTEIO ENTRE
E CAMPONESES NO
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A POLICIA
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PARANÁ
i Sangrenta refrega no município dá Piranga, onde foram assassinados
j pelos policiais várips camponeses - Reagiram à bala os posseiros,tendo morrido no choque um tenente, um sargento e quatro soldados da '
Polícia Militar — Mais uma criminosa agressão do governo Munhoz
da Rocha, visando arrebatar e entregar aos grileiros as terras dos pe-

quenos agricultores ^ ;SI__a~CÃ^1]__a^—
OS CAMPONESES DE AUSTIN

NO 30.° A-VEVEBSÁJUO DO P. C. B.
**iMmmfimm-mieKma}twimi»mMvimMttaBÊaimmmmmmmmmmimmim*mmmmmmmmmm

HERÓIS E MÁRTIRES
POR SBv „ 

"T hcl ^V*' *" aw,H;k,s C*». aspirações pelarei) o Partido Comunista dòv ¦*« Brart Mmp« foi aWo <ks permitiu {S_ do imperialismo c dus sovemos de 1atif.ui-diários e eapiMirtu do pri*. Bai-iisa e a relação dos comunistas que tombaram, durante os anosdn snstenen 4» PCB. om holocausto a causa da libertação nacional c da paz. O Partido Comunis-
„rS_?_*W !\ à?- _£,?tMB-r MBes «"»«••: eonlando sempre, para isso, com o apoio e aHohdamdaile do poro O clichê acua loca lua uma demonstração de protesto nas ruas de Rcci-fo conto?ioassassinato de dois comunistas, na cidade de Paulista; pelos capanRas do, latifundiá-r._ Lund^en. Dessa manrfesteoao, participaram de.enas de milhares de trabalhadores. Como di/.em sei, .,ltmo,»forme Lu« Carlos Prestes, esses Heróis c.mártires da causa do proletariado anu"«a»i o Brasil livre de amanhã

Êin S. Pau|o
() General
Vale rio
3Mga
r'"BARCUUPA_A
O RIO '"'. DO SUL
O CEL. SALVADOR
CORREIA DE SÁ

f BENEVIDES
ÍSjUipla campaiilia em de-

«P d» petróleo nn Estado
Bandeirante. Conferências c
atos públicos realirados so-
bre, p patrocínio do Centro
Paulista de Defesa do Pctró-
leo cm várias cidades do in-
terior do estado,

(Leia na 4.» página).

LONDRINA', 13 (Corres-
ponrt-acia especial) - No
numi'jípio de Pitanga, na
_na no^-to do Estado do Pa-
raná. está sendo travado um

\ erclaàeiro , combate entre os
pováeiros e úestacanientos
policiais do sr Munhoz da
Roi'1,1!. Os policiais,; ai. ser-
vir.- de grileiros, R latifun-
ciiái-io.s, iam expulsar os pos-
seivòs das terras cjuê estes

cf-in-rr,]. Os caKi^onMes '.'•-vo.
i osUrrim contra ss nolén- ¦

íian e declararam que, não,
abc>:! duna riam as terras. E as.
sim ioi iniciado uni tirolcio,
que agora assume proporções
de ei mbate. Noticias che-
gaclas a esta cidade- dizem
que o , tenente Severino
Mònj.clrò, o sargento An-

: rio Fraga e quatro solda-
cios cia Policia -Militar foram
lãbytcs. Consta que numero-
sos ramponesos foram então

asapsaJnado^ pela policia,
O governador Munhoü da

Rocha enviou depois para.Pi-
tanga o coronel Albino Pin-

to, .ciiefc de sua policia fas-
cistil, i' frente de trèfl pelo.lões de Metralhadoras da
Poücia Militar,' disposto a
réajsiai- verdadeiro massa-
cre de posseantes para to.
nwd .'lies às terras e as en-
trepar aos grüciros. -

i Além dás forças levadas
| pelo- i-hefc de Policia conver-

j ger>. para Pítarga mais cie
j 

-KM) capangas e soldados de
! cutros ilocaia o destacamen-

lo* rio Kstftdo. O povo esta
recebendo .visivelmente revol-
tado a àgvcjfwãu policial elo
sr. Munhoz da Rocha con.
tra cs camponeses. Até o
su!i-c:omandaiite' dn -5.» Ke-
gi&o Militar, tenente-coronel
Pereira . Paseos. seguiu em
companhia do chefe de poli-

e.a :or:io observa dor especial.

"¦"¦¦¦¦¦¦"¦¦¦¦^¦¦¦_—____¦» <*m^*^^^^^^^^^^^^^^^^^^

AS PASSAGENS DOS LOTAÇÕES

(LEIA NA 3a. PAGINA CONTINUAÇÃO DO RESUMO DO IN-
FORME DO DIRIGENTE COM UNISTA DIÓGENES ARRUDA)

:«g!|i -I Amanhã, Nova Audiêncik
Ifi fl B t b A| No Processo Contra Prestes
Dispensado

|r^

Submetido ontem a exame
luédtoo, nâo foi aceito parao selecionado brasileiro, em-
bôrti tenha sido convocado
pelo técnico Zezé Moreira,
o meia esquerda vascaino
Maneca,

Kâo sendo considerado
apto. Maneca foi dispensado
_ participar dó selecionado.
Kspera-se que, nessa opor-

tunidade, Jair seja convoca-
do o qiwnto antes.

Castilho e Bigode, também
examinados ontem, foram
considerados em boas condi-
S0_ ae Baúde,

Pi.isseguirá amanhã, ás 10
noras, na sala, de audiência
da 3* Vara Criminal, o infa-
me processo farsa instaura-
do contra o lider do povobrasileiro Luiz Carlos Pres-
tes.

O deputado c- lider sindi-
cal Roberto Morena prestarádepoimento, como testemu-
nha arrolada pela defesa.

Espera-se que comparece-
tá á audiência de amanhã,
como tem ocorrido nas an-
terlores, grande massa po-
pular que demonstrará dessa
forma, sua solidariedade . a
Lm; Carlos Prestes e seu
repudio ao iniquo processo.

Contii.nam as demarches,
na Pi-efeitura. sobre o pro.>ecs;'y -Sw iíumento do^ pre-

c^^4Ã%pa•,sae't'r;r', tle IptóçÓés.
CôMd 'informam!-s, os 30 pro-
prioiârios de empresais da-
qiic.ea coletivo^ requereram
ab Departamento de Conces-
soes lima maoração de cerca
de 300 por cento nos preços
das passagens, estando a so-

licitacêíò sendo estudada pela
Conmissão de Reajustamento
de Transportes. Sabe-se,
além do mais, que o Depar-
tamento de Concessões está
inclinado a conceder a refe-
rida majoração, diante da
concessão de aumento nas
pasbagens dos ônibus.

Ciente das manobras da; Santa Casa, que pretende despejar milhares de famílias camponesa'* ncu-
£o.m_ . Vasta èxtcnsSo dc tcrr(1 em Austiii. lotado do Rio, a reportagem „ ),M-PR_NSA,.P0L_L4R ,t,ranspqrtou-se pareíb "lò„l;--bn„' "rfiiviu 

dezenas de famílwrámc_ãr)a>
por essa' «piedosa» instituição de caridade. Os moradores dos terrenos visados pela gaiiaiiciados grileiros da Santa Casa, afirmam, contudo, que resistirão por todos os modos, pois não «-tno dispostos a abandonar as terras que encontraram cobertas de mato e que, depois de mirito»esforços, foram transformadas em culturas. Amanhã publicaremos ampla reportagem sobre oa».suiitó. No «clichê», um camponês quando falava ao nosso repórter.

PELO iEATAMENTO DE
RELAÇÕES COM A URSS

MANIFESTAM-_F O VICE-GOYERNADOR DE GOIÁS, SR. JO-
NAS DUARTE E OUTRAS PERSONALIDADES GOIANAS

GOIÂNIA, Março (I.P.).
Teve grande repei-cussão nos
meios políticos do Estado as
declarações de altas autorida-

TÊXTEIS DE PETRÓPOLIS
EM GREVE DE PROTESTO

S^0_í_^__!???^0 *>'GRAVAI SO-íwado mim PATRÕES ú LEIA A NOTICIA NA 5a PÃG.
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OS
Vsíla a atneaçja de

jo íu. Morro do Jacaróainho.
A ';-:unada «Campanha dasFavaia:- de Vargas pretendefazer cio Jacàréziriho a sua
primeira vitima e, com essn
obje-iivo, os 3rs. Güilhe-.-mii
Kot,i_c, Conego Távoi-a, da
J''uiKlação Leêto Xíll, 0 0 sr.
Sales, Netto, estiveram há
l,i>a-o.s dias, em comitiva, no
Ja_i"';::iuho, onde foram ob-
sei-vür _ «ooRdisõee ãe lw-
Ditaqòes «ü etóst_ti_», Na
\_daíte, povâH, _a o de
soniflàr e_re _ ¦ _a_4w_
as po_ibilic__s d«, r__ra.
çao ali do sirôsfcvo plano or.
_n*do pelo governo V_g_,
contra aa populações das
fnvslas, ou seja o de expul-- nos morros para o inte-

or Para isto, por ocasião
da Sua visita ao Jacarúzi-
nho, o sr, Guilherme Ro.
mano. segundo informações
de -vj;jws mojíaçiQWs io^t^s $_

JMfl VEZ AMEAÇADO »k uloflju
MOMDORES 00 MORRO 00 JACAREZINHO

lln .lunnrWnkn ¦*» -IÔíMIIIÍ- WrtPIMll _ —._: - í.. -. 
'_ _ 

._"

*^&X_tj^_t __:P-facau"f^-^-rOM ~ vaqw nao saio, daqui ninauom _*_„»"__ _!«_. «- «,-
reportagem anunciou, que asfamílias ali residentes seriam
transferidas para um «Lar
Proletário», que seria cons-
truido em lugar distante.

• Em seguida, como adiantou
o representante do prefeito,"•iriam ali alojados em'¦npariamcntosí e «caeas po-
pularei;» <coin todos os re-
;i'.isifos de higiene « «sgu.
ráhsà».,,

MANOBRA
A comitiva da Prefeitura,An:retanto, nâo se saiu como

eapirava. Logo que tez cien.
!e aos moradort.1 do propfl-sito de transferência foram,

_m<_r_rí_. «ri . ~r *«.__«¦ a expuiMO — ínaiqna-
«,í_!?r >qw n*° «io. daqui ninguém «• lira"— dixem ob mo-radorat a raportagem da IMPRENSA PÓPULAB.

pulsa dos habitantes de Ja-caréainho, que viam na pro.me„a simples manobra daPrefeitura, Tiaando a sua
«wpulsao. Como é sabido,
por diversas venes, a favela
em questão foi vítima de
ameaça _ despejo, por par.ts dos grileiros em conivên-
cia com a Prefeítíura, nio se
consumando o despejo gra-
cas a firme resistência dos
moradores Jocais. MW, n»o
í so, Como ainda fomos in-
for._dos, há ims cinco me-
ses, 'o sr. Jo5o Carlos Vital
providenciou a formarão de
imi «Centro de. Melhoramen-
t«í _ J^ewísiirtw», «jo-qwl

o próprio prefeito é o presi-ciente. .Diante do repúdio das
famílias locais ao propósito

,Ca -refeitúra de transferên-
.-•ia, loi-lhes anunciado quec Centro providenciaria a ur- I
hanissação de todo o morro,
desciJ que os mqradrjres dali Jae retirassem.
INDIGNADOS 0_

MORADORES \

Todas as manobras da Pre
feitura foram logo perc':m-
das pelos moradores do Ja-
carézinho. Conforme declara- |
çõen iv'.;estadas * rp-orlagem |
qua-icio ante'm esisVe no Jo-
cal, os mcvrao^oi-es aiiwj» Qgjj, I

1 DATA INCORRETA

linuani alerta porque sabem
qüe as. ameaças . de despejo
ríâo . desapareceram. A notí-
olá de que os favelados se-
râo transferidos para a la-
vdura no interior, causou a
mais profunda indignação en-
tre.os moradores locais, que j
nâo estão dispostos a mor-
rer do fome como vem acon-
teéôndò a milhares de reti-
rantes-. Junto a uma biea dá-
ffuà ouvihvp r Laura Ml-
anda. çiú afirmar-se

çonhecedn:.. oparativo;-
ia.. «Cam- ;¦ n-., afirmou:

— <.-±v. .. mim'tudo isto i
meio de Wnfrir novameai-fí
^¦«_Ufekt'''íl4i3iii'. .Ms* eu

í/

não sairei de maneira nenhu-
ma. Já disse isto aos guar-das do Posto que não dei-xarei minha casa para ir pa-ra o tal «Lar proletário». E'isto o que a Prefeitura quer,depois ninguém podia mais
voltar aqui.
Qu.iüdo enchi», a lata, o ve-

lho Júlio Ribeiro da Silva,
também opinou:

— Quanto mais para, ir
trabalhar em lavoura! Niri-
guém vai nisso, não. E' mais
urra maneira criminosa de
perseguir a gente pobre. Se
querem auxiliar todos nós cia-
qui, que venham urbanizar o
Morro, mas ninguém sairá.

Outros-moradores sa apro-
. xlmaram e falaram ao re-
porter: «Todos condenaram o
criminoso plano do govôrnocontra as populn-ões dos•morros. O menino José ex-

. (Continua na Ia. pé,)

I des parlamentares e outras
personalidades prestadas ao
jornal «Frente Popular», des-
ta cidade, sobre o reatamen-
to de relações com a URSS.
O vice-goveniador de Goiás,
sr. Jonas Duarte, manifestou-
se favorável a essa medidu e
declarou:

'.— A política adotada pe-
li-- povos da. União Soviética
nada lein a ver com os inte-
resses comerciais de outros
povos. Podemos manter rela-
ções com a União Soviética
sem ferir nossos princípios
politicosi>.
FALA O PRESIDENTE

DA CÂMARA DE
ANÁPOLIS

O presideniú _ Câmara
Municipal de Anápolis, sr.

Plácido de Campos, disse
que c inteiramente favorável
ao reatamento cie relações
com 'a URSS, acrescentando
que a segunda guerra mun-
dial velo nos mostrai- a.pos-

sibilidade de um Pacto de Paz
entre as 5 grandes nações, e
que as conferências de S.
Francisco, Malta e Chapul-
íépec mostraram a posáibiii-
dade de ser firmado um tra-
tado de paz universal.
PELA PARTICIPAÇÃO
NA CONFERÊNCIA
ECONÔMICA

O ttc. Cel. I.cvettino Leão

Sobrinho, da .1 .licia Militar,
declarou à reportagem que,
se de fato existirem possibi-

lidades econômicas e comei'-
ciais nos países de leste rfo
Europa, ai será o ponto dç
partida para a aproximação
entre os nossos' países, e p».
ra o intercâmbio de relações
culturais e científicas. Acre*
centon o entrevistado que s»
referia ã participação de de
legados nossos pára a Con
ferência Econômica I_èfna-
cional de Moscoti.

jl Milhão de
i Assinaturas
Por Um
Pacto de Paz

HAVANA, (IV.) — O Cómitf- _.•
riiinil iloi, r*rtidários j tk fiz \ ií.
tuba an anuía quo certa de OM mi
Miiu de assinaturas por rim Tccln
de Par onfn- as cinco «;randt» pr>-
IÇnoIáá íorum recolhidas, O númeir
Uoi habitantes da ilha ne eleva >
s milhões. Os combatentes d» ti»
cubanos lixaram como ob.ièfíTn o*-
ler 1.100.000 n^sinaloni*/ , / ,.,
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OS TRABALHADORES EM CARRÍ URBANOS avi*:
tar-sc-ão, hoje, às t7 horas, com o prefeito João Carlos Vi-
tal para nuo e-lo se ilcfiíia sobre o problema <|o aumento
dc salários dn corporação, pois apesnr de yi ler sido Vati-
ficado o acordo com a Light e o Sindicato os operários das
oficinas e do tráfego ainda não estão percebendo a melhoria
conquistada. A foto acima fixa «nt fiarjrante, emnossft re-
cbção, quando a comissão, encabeçada pelo vereador Eliçcu
Alves de Oliveira, fazia uni a|)ô';i para que compareça i
maior número possível de trabaliuidiircs, hoje, ao PalAV.i.

Giuii.abma.
J

NUMERflCfíQ INCORREÍA
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Â Verdade Sobre a Prisão
Do Capitão-Aviador Oiacilio Lupi

^m^^^m

0 Fator Básico
t)a Orientação

Dos Comunistas

" Noiá assinada pelo pai do oficial e publicada na impteftsá gaúcha —
Sua residência foi assaltada por oficiais dé giifòjâ.éití punho

.
j. A. FERRAZ

Jiímseu rdoente informe «A luta pélá Páz> nossa tarefe cèÜ-
M-al e. decisiva», mais unia vei chama ò camarada Prestes á aten-
jãó de todo.o Partido para o significado do interttàdòflálisrno
proletário- *â fidelidade abs interiiáclòhálismó jlroleltU-iã. —'• diz
.fie -r-. é qualidade básica dos militantes de um Partido, como o
nosso, que luta pela paz, pela independência e soberania da pá-'iria;,pcía democracia e d socialismo.
j :;pésc6péraih-se os senhores dás classes dòniiriáiiies, lançam
làhíriiás e mais caluiiias sobre os comunistas porquê estes riio
perdem oportunidade de proclamar alto e Bom som sua fidélida-
tie à causa dò proletariado internacional. Mas, que sâo 6á comvi-
íiistas senão ,tiríiá parcela do proletariado ? Qüe é ò proletariadobrasileiro sejião uma parcela do proletariado .iüterüâdorial ? Não
íb proletariado de todos os países uma áô ciasse pára quem'asdiferenças nacionais não ditam interesses contraditórios ? O ope-
rarió americano; o operário brasileiro, chinês ou soviético não
têm um só e mesmo interesse fundamentai — a conquista do co-
nmnismo? Assim, sendo fiel à causa do internacionalismo prole-tário, os comunistas do Brasil não fazem sen^o ser fiéis à carisá
do proletariado brasileiro qüé, poi- sua vez, é à causa dé toao òhofiso povo.

Desde qüb se dou conta dé|
isüa verdadeira situação, clé
..ua origem e dos destinos que!!lié éstüò reservados, o pròlé-tardado marchou unido por ei-
ma dás "fronteiras 

e das con-
tradições dás classes dòrrii-
nantes dos seus respectivos
paises, forjando uma podero»sa frente internacional de lu-
tá pelos seus- interesses .comun¦Suas organizações internado-
nals foram e são a expressão
dessa comunidade de inte-
resses e aspirações —uma vi-
da melhor, a paz, o soclalis-
mo. Enquanto Os interesses
contraditórios das classes do-
minarites dos. diversos paíseslevavam-nas a acirrar a con-
íorrência. a estimular os sen-
timèntos de xenofobia, a pre-
parar guerras, os interesses
comuns dos • trabalhadores
conduziam-nos a se unirem
cada vez mais para a luta co-
mum contra a guerra e pelasüa própria libertação.

I A tomda do podpr pela elas*e operária em um grande
pais capitalista contribuiu pa.ra o reforçamento do interna-
dònalismo proletário. O pri-meiro grande fruto das lutas
da classe operária constituiu
um novo fator de unidade.
Us trabalhadores de todo omundo compreenderam queque não se tratava apenas deMia vitória do proletariadorusso, mas do proletariado derodos- os paisos, 'e sé deramas mãos firmemente para de-fender o que era seu. Ao mesmo tempo em que os exerci-
tos irtterveneioiiiíuas daâ das«>s dominantes, visando a de-
fesa dbs seus capitais ali in-vertidos e a eonc)uista de zo-nas de influencia, procura,vam atolar eni sangue a he»roir-a lula rios povos da Rus-siá, os trabalhadores de todos>s paises manifestavam rie to-'ias as formas sua viva so-Hdariodarle para oom o povosoviético.

A consolidação do puder
proletário deu ã classe one-rária internacional unia for-laleza poderosa. O proletária.do rios paises capitalistas pas-wii a contar não apenas eoin«nas próprias torças, maslambem com um dos seus doslacamentos transformado emclasse dominante em um jrrahfie pais, disDonrio 'do apare-lho estatal. O antigo aliado —
lirn proletáriadd rúráo' comba

tlvo, inás submetido, èle tam-
bem, a uma tremenda expio-
ração è opressão — era sú-
bstituidó por uni proletária:
do russo dispondo de. todos os
meios do estádò; abrindo corri
suas mãos poderosas o cámi-
nho do futuro, mostrando com
séü exemplo o que os trabâ-
íhadorés são apèhás capazes
de fazer, desfazendo â luz da
experiência fodas as teorias
sobra a impossibilidade dò
socialismo, sobre a incapaci-
dade da classe operária paraadministrar è construir, etc.
O proletariado russo assumia
assim, a chefia da luta dó"
Tiroletariadò dè tódo o rriuii-
do.

E' por isso que. cohjo te-
lembra o camarada Prestes, o
camarada Stttlin mostrava èrri
1927 que diitcrnadóhalista é
aquele qtie está disposto a
defender a URSS seni resér-"
vns. s->m hesitações, sem eoh-
dições.- t-r por isso também
oue ser fiel ao internacióná-
lismo nrolétarió é ser fie! ar
pni« rio grande Stálin.

O informe - do camarada
Prfctès é íü.spirado, da pri-meira à ultima linha, pelointernacionalismo proletário;
An analisar a situação inter-
noeion.-'] e indoiiál. ao*lnrii.
car a todo Partido, com maior
força e clareza, a importân-
cia da luta nela paz, po trá-
rr as táféTàs do Partido, o
camarada Prestes coloca sem-
pre na base do seu 'pensamen
tóy das suas iições a noeão
fíiiídárriental do internadona-
lismo proletário.

Ter sempre em nosso espi-rito cs=a indicação nfeciosa
é uma maneira prática de sa-
bermos nos orientar tanto di-antp das tarefas praticas riií-rias como dos «andes acoh-
tecinientOs políticos que nos
esperam; < '

PÒkTO Al>ÊGáE, março
(Dá cbrrBspohdéKté) — A pi'o-
póalto da noticia , divulgada
com grande estardalhaço pelos
jornais desta cidade é dé todo
y Brasil^ da prisSo do Cap.
aviador Otàcilio Lupi, como
participante de uma pretensarevolta comunista na Base' de
üráváíai, o pái daquele ofi-
ciai da Aeronáutica; sr. Alber-
to iiüpi, oficiai db Exército,
#?z publicar nu «Correio do
Povo», desta cidade, tie 6 de
março último, uma nota res-
tabelccendo & verdade 'dos fa-.
tos, da qual transcrevemos oa
seguintes trechos.-

«tkitá-ftóTâ, dia 22, áprbxi-
raádámente as 10 horas, che-
gòlr á minha residêndá, Sita &
Av. iPrbtâsiò Alves n. 2ÍÓ4, uniu
condução dá , aoronauticáj tra-
zendo meu filho, o capitao-ávia-
dor Otàcilio Lupi, juntamente
com três ca^t&es, um major
da P. JL'. e o tenente-coronel
Hcliòv BrtigmdJin da Luz. Ao
defrontar minha caaa, meu fi-
lho desceu na. írente e entrou,
•pedindo qüe fechassem as por-tas e recolhendo suas irmás
moças e süa mâe pára um
quarto. Nem chegou a nio ex-
plicar os motivos daquilo queaté então eu nào compreendia
é já á porta èra arrombada
pelos oficiais acima. Entraram
armados em minha casa, o
ihajòí do Exército do pistolaérrt punho, pedindo-me que as-
sinasse um, mandato do bus-
ca; pretendendo varejar minna
residência. Meu filho pediü-me
que não assinasse e declarou
a seus Superlotes e iguais, queséii quarto est&va ã disposição
para a revista mas que a cá-
sá de seu pnh iim oficial du
Exército, devia itér .reàpêiti-fcx,
Foi empurrado pèld major de
pistola cm punho o pelo co
reinei, e quando ele mo pediu
que-fosse até á. rua e chamas-
os um ttdvaRáao. eles manda-
ram deispár ás pistolas na con-
düçSo, prosséguindo á busca
desarmados. Quai, pois, o desa-
caio e a 4es°bédl6nciá? Seria
b fato dele descer na frente
pára avisar sua mãe de avan-
çádá idade é cardíaca? E on-
dé, pots, o material. subversivo
de que fala' o «Diário de No-
ticiass? Qual a resistência ô,
prisão de itrri oficiai que ó
transportado, preso, á sua re-
sidencia para uma busca, sern

mandado de umit autoridade
conipebente?. ¦;

Pará ilustrai- e pára. escláV
rocor ò mòllvb dciilto dg-' tüdí?
Isso, tèriho a dizer qué meu fl-
lho, há muito tempo, vinha sen;-;
do assediado,por propostas má-í
trlmonlais partidos de uma; fl-
llia de criaçáb do dito córqrièl
Hélio Brugniánn da Ltíz;,:fl)
lha esta qtiè tem por pái úm.
ílib-tériénte dá aviação éeiijk

mâo vive, atualmente, mari-
talmente; cpm o referido coro-

Bm; Verdade, o cápítàb Lupi,
mèü fl,lho,.frequentou poir ai
gum tempo, por insistência do
coronel Brugmann, sua casa é,
talvez, o rompimento ,'do na-
mpíb com sua. tutelada teve o
efeito de desencadear a ira-do
superior, contra o subordina-
do»,;*,; í'' ..

¦"-'¦' " ¦ ¦¦ ¦ ¦¦ - I .11 ¦ ¦ I ¦ I 1111 -I g
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Fugitivos
Da Fome
E da Miséria

«VAxAL, 13 (06 còrréspoíi-
cante) -- Xovaíi. o sucessivas
Ir-vns üe imlgranrbí nordestinos
pstap oartindt) ; av.-, o sul, nós
cáminiiões. Uni dos tlagria-
dos, ÍN-valdo Sales, falando at,,
jornais, declarou: vSomos fu-
ijitiv is. E a p-.or espécie de
fugitivos. Estamos fugindo da
soca, da fome e da misérias.

Nas últimas semanas, temos notado um grande
decréscimo na realizaçãor de «Mandos de venda da
íMpbênsà TèoBLVÀW-^ '!;v'.\ 

;¦
Sendo o comando uma das „ formas mais prátitiis

e eficientes de divulgar o jornal e de angariar novos
sócios para o M.A.I.P., torna-se miiitò necessária a su-
peração dos obstáculos qtie impederii a süa realização.
Parece-nos que um deles ú a falsa impressão que inui-
tos ajudistas e mesmo clubes têm de qué um comando
dè IÍMPBENSA PÕPÜLÁRíió íiiotlè ser feito por unia
turma de vendedores percorrendo uma rua ou morro.
Éxistom tambéhi outras foririas de fazê-Ids; por exém-
pio: o coniamlista compra diâriameiik' cinco johlals,áiém dò seü, e vehde-ós ,aòs colegas de trabalho du
aos visinhos. No fun do mês êle terá vendido mais de
100 jornais, imaginemos- que cada ájudista consciente
e com possibilidades fizesse ifíto.; Em ponco tempo a
1MI'RENSA POPULAR-àtiiigirúi & posição que pode e
deve atingir.

Isto, além de trazer uma grande parte do povo
para as fileiras da democracia, ampliaria a frente de
inassá do jornal e còhseqúcntémente acarretaria uma
maior ajuda do povo à IMtfBÉNSA POPÍDLAR,

E, conio essa, lia muitas .outras maneiras de se
fazer um comando de jornais, UM se justificando, por-tárito, êsté decréscimo qúé já' acentuamos.

Por isso, concÍámí.mos nossos cínhes e ajudistas a
pensarem mais neste assunto^ e darem uma virada i
sentido de tornar a IMPRENSA POPULAR um jornaJde massas.

FINANÇAS
Cr$

Lapa 300.00
Ena memória do Gui-
lherm-e França .... 100,00

Um camarada .... 100,00
EFCB 35,00
Um amigo 50.00
Hoteleiros .- .. .10,00
Light 5,00

Total 
'.. 

., P30.00
EMULAÇÃO

GERAI

In. Orla Marítima 44,-J
2o. Frente Juvenil 27,f>
3o. Marechal Hírmbsí 2(i,H
4o. ¦ Norte 22.2'
5o. Ipanema Lebipn 21,1,.

CAMPANHA DE SÓCIOS

lo; 
'Piedade

2o. Norte
So; Mal' Hermes
-1o. Sen. Camará
5b; 'Saúde

ATENÇÃO. FRENTE
•¦JUVENIL

0 ESCÂNDALO DA TELEFÔNICA
O homem da rua, em geral pouco enfrn-

nhado nessas qucstãés de bastidores oficiais,
difidlmente acreditará logo — tamanho é o
absurdo — ria dCnáncitt que ontem fez este
jornal sSbre a «renovação» dd contrato da
Cia. Telefônica com a Prefcitur..

O próprio prazo do contrato, que deverá
estender-se até ò alio de 1990, traz á marca
tâí» cdünecldà da* concessões feitas rios pái-ses coloniais e semi-cóloniais aos assaltan-
tes imperialistas, que por meio de pressões
de ordem política, econômica e financeira se' apoderam a.tffègò vil daí riquezas «ácioáálâ,
dominam e exploram os serviços de Utilida--
de pública, corno é o caso típico da Light,
no Brasil.

A Ciã. Telcfônicn, subsidiária da Light,' já estava Còm seu contrato caduco é; seus
serviços pertenciam, pòr fôrçs do aludido

.contrato, não mais aos,ímpèrralistas'qüe os
exploram e sim, de direito, ao povo cario-
cá; pois se Hâviaift convertido em patriHtènioda Prefeitura. Foi isto o que ficou plena-mente demonstrado mediante o inquérito roa-
Iizado por uma comissão de vereadores, '

Ao prefeito, portanto, unicamente o quecábiá fazer eí-a assinar uni ato entrando ria
posse dé tal patrimônio. Más o sr- Jofiò Car-Ios Vital, que tem tanto de patriota quantoseu antecessor Mendes de Morais tinha dedemocrata, hão fez nada disso. Ao contrário,constituiu-se em bastante procurador dos in-teresses anti-nacionais da Light, contra osinteresses do povo. Na verdade, tem' sidoele o mais eficiente advogado da Light. E in-clusive o mais cínico. i

Efetivamente é o sr. João Carlos Vital
quem está manobrando ho sentido dè pròrro-gar Um contrato qüe já nâò existe, pòrqtiehavia caducado, e quem está fornecendo aoajornais subsidiados pela Liçht os argumen-tos cm favor da continuação da empresa im-

perialista na posse dog serviços telefônicos,
qué pertencem á municipalidade.

A transação £ por demais escandalosa
e por demais lesiva ntis Interesses do povo
brasileiro. Só «m gôvíífir) assim de lacaios,
nm governo qüe rân vidlehtantcnte reprime
os movimentos operários c mesmo dos fun-
ciònáriòs por melhoria dé salários e venci-
mentos, mas qüe ao mesmo tempo autoriza
majoração no preço do áp e dos bondas, sã
um governo assim tão íimbelicnlmento Ilflt.
do áo. explorador estrangdro, poderia prd<n«-
der alienar bens qüé dé direito são dé hbsM
gente.. ....

O qué, pois, antes de tudo precisa ficar
claro é que não se pode confiar a emé go-vêrno a defes» dos interesses nacionais, queé preciso que, em cada caso; o pdvo o des-
mascare e lute para Impedir que élê. prati-
que atos tais éotüò ó dá «renovação» do con-trato da Tcleffiüicái

Alftda áriie-ontèmi eín conferência' noCluBè Militar, o géhêral Artur fjárnauba
apresentava uma rápida lista de entregas denossas riquezas aos eslrangdros. Em Mor-rd Velho ¦- ácentUbti ?i domina á St; .tòhn
m Rey Mlnltig: éiii Sábárá, a Belgò Minei-ra( Comití des Forgcs): «im LafaiVte « tírn-
gtm» á United.States Stéel; ora Amàná. aBethdéehi Stéèl. E agora o governo dò sr.Vargas apresenta um trajeto de lei pelo*"•»•Pwtèndé entregar à Standard Òll nosso
petróleo. E ao mesnio tempo manda sèu pre.feito realizar negociações secretas a fim deentregar à Light os serviços, telefônicos, qüeela deixou eni péssimo catado, e qüe de di>reito pertencem ao ptfvo carioca.

Urge que levantemos nossos protesto» deforma vigorosa contra mais esse crime dò«nica pertence no povo. O povo não déyègoverno do sr. Geiulib Várgáá. A Cio. téíé-permitir que os ladrões ianques á arrebü.tem de suas mãos. . ¦•.'

po
52 .
51.4
¦10
35

j Amíinliã, sábado, às 15 ho-
ras, réalizar-se-à em nossa se
dê, à rua Gustavo Lacerda 19
.lo. andar, mais uma reunião
dá Frento Juvenil, para a
qual convidamos todos nos-
sos jovens leitores.

EXAMES dé sangue, urinai escarro, etc. Função iombar «exame do liquor. Diagnóstico precoce dá grávida (reações dò
Zordeli ou Manini.
Avenida Almirante Barroso, n».:{ craboleiro da Baiana) —
iV andar - Sala 403 - Telefone: 42-8880.
Dmnamente de 8 à* 19 horas. Aos «abados até SS horas,

GANHE CR$ 100,00
í) ájudista, do M.A.I.P. que até o fim do mês

enviar a melhor reportagem receberá uni prêmio
de Cr$ iüü.OÒ.

Portanto, leitor amigo, aproveite a oporttuii-
dade; seja sócio do M.A.I.P., mande sua reporta-
gem para o jornal e ganhe Cr$ 100,01).

^D^*GREGAÇAÒ
Em torno de três cargo3

dá Mesa da Câmara, entra,
ram em chritjüe elementos do
PTB do PSD c do PR. No
PTB dois homens se apre-
sentaram contra o cândida-
to oficial do partido ao car-
go de li* Secretário, ps srs.
Buy Almeida e José Rome-
ro.. O candidato oficial, sr.
Gurgei do Amaral, foi der-
rotado pelo sr. -Ruy. Em
torno da 2.» Vice.preslden-
cia rindlu-se o PSD. O sr.
Brigido Tinoco, candidato do

TÓPICOS
¦ tu'

¦ ¦ . . ti
genro do sr, Gotíllio Vargas,
foi apresentado contra o sr.Adroaldo Costa, dò vacilante
PSD.gaúcho. O. sr. Adroaldo
íoi mantidoj. dizendo-se quéo próprio sr. Vargas desáu-
lorizára as manobras dlvi-,
sionistas do sr. Amaral'
Peixoto. Briga em fámilia,
dentto- da briga partidária...

, Mais escandalosa, porque ín-
vadiu ás colunas dá impren.
sa, foi a encrenca entre ho-
men? do PR pela 4.» Secre-
tnrie. O sr. José Guima-
riles apresentou contra o sr.

.-^•w-."V.»-'^>.-^

L
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PINTOR — ARTE — LUXO
JOÃO FERREIRA DA SILVA
RUA DOS ANDRADAS. 129

FONE: 43-2660 i
Mewetmar BtÜSi

Ssoarkb

AMARELA
S, PAULO, 13 (Do corres-

lioiKli:nte) — Noticias de Ber.nai-dino de Campos informam
que nflo rleci-escou o surto defebre amarela, cuó já niàtó,icinco pessoas. A população én.contra-se apavorada, pois estáfaltando vacina contra o terri-vel m.al, rètirá-Bo para outrasloeiões. Cerca de 4.000 pés-•Soas deixaram a, cidade.

\*ni>mM**\im fV**>rr»e<n.ro--*

CAMISARIA PAZ
ÜRANDE LIQUIDAÇÃO DE SALDOS,.-.,;

CAMISAS DESDE CR$ 29,50. 7— . /
CALDAS - líLüSOES — ohApêusí — íulàí
— PASTAS ESCÒLAKES — PEKRJMABÍA 

*

Rüa Visconde dd Rio Branco, ÍJS
'Béiri èrii fréhíti à irüa do Lavradiòl

*#? jfc^ + ^^jí*^^^^

Fotocópia Paulista
CÓPIAS EM 15 MINUTOS

RUÀ CHILE, 33 — FONE: 43-7248

para co»-

¦ Depois que. „ Prefeitura
concedeu o alimento das pas.sagens nos ônibus, apare-
ceu a C.O.Í'.A.P. c descobriu

Jflç ela apeúüs poderia auto-li-àr a majoração.¦ ü. pensando bem, u G.O.F.
M'. tem suas razões. Afi-nixl de contas existe para an-loriiar majorações., E a Pre.

feitura passando-lhe a perna« tomando -tais iniciativas,
terminará por decretá-la inü-

. .'»'!,<• sèwi; rasão de ser.
Então a C.Ü.V.A.P. 'ná sal-imgiiáfdq, de suas 

'finalidades'
Irá tentar por todos os meios• através de seu. tleparlamen-'Io jurídico, a.anulae.ão do uu-'nentò- coüccrtiito
cr.iie.lo depois.

Como se vi, a explora-
váo dopoi-o c privilégio queos órgãos do governo dispu.mn:, nmhà fèròt emulação

¦¦-obe—
Vai começar „ iimeionàr

Ç- >Iun Popular iinc deverá
ímpar os crimes contra aeconomia do poro. E estréiabrilhantemente, a c u s a n -
IfS ííbis pobres feirantes rtfi-

(- 
'.üádou quando vendiam ma.'-as arpentinas a prrCc, fora.Há tabela.
:¦-¦.'•( -—OUo--
Ániánhá làiveã seja leva-•lo ao banco dos rins o donode um ai-inazem de subnr-im um açougueiro, nm pró-pnetimo ae pequeno arma-¦ÜÚÁa oh.. possivelmente.

càmt-ta ou vendedor de¦:. gigangas.
.- Más Deus me castigue ei/tó fure-os olhos, sr. amanha
esse Júri Popular tiver o to-¦peti, de sentar mo banco dos.'acusados mu milionário¦Ilibarão^ do IHle, dos trl.
goHtícos, ou qualquer outro

. (traúdo.
Sa de ser, assim, uma es-

pécie Ide C.O.F.A.P. que falaqróiso ,e ameaça, açouguei-¦.ros, mas que rasteja, servil
e-'iriseravci diante do po.

, ilèríi enorme dos frigoríficos
t. rio grande tubaronatu ca-
riam. ¦¦¦'•¦

¦HmSJSMO TELES

¦u

\c4ksé
~~ "i rr mu JJ

S.579 feridos erii eunsequèn-
cia de acidentes de trafe-
EO, Ml •,

SERÃO AUMENTADOS OS CIGARROS
;._ A exposição de motivos do rniniátro da Fazenda contraria ao aumento do preço dé cigarros, ho varejo, sêrh àltèi-a-Sáo nas tabelas da incidência do imposto dè consumo, foi'aproyada por Vargas.

Isso significa que, absolutamente, o tubar&o-mor de todn»
rldfffi 

dí Bra^i 
^sP°nsável Pela rháis desenfreada cor-rida altista já Mnftcada.no país, seja contrário a esse nov»aument:.. Simplesmente, èlo é coütrárlo ao aumento sem fa-woo do imposto de consumo. Neste caso, sè as «mprfisas acei-tarem a condição, - e tudo indica que o farão, pois ainda

d«LSTf,VrÍltá30".para asl^mas - o .aumento dosdgari-oa vira. Preparem-se, portanto, os fumantes, pai-a oveavèTojJ já deficitário orçamento.com mais Essa ôiins

«Mi.
bn.

Exéícícüos dè
tiro real
Mais um exercido dé. tiro
real, enquadrado no planudo governo de preparaçãodas nossas forças armadas

[iáni n guerra, sèfà realiza
do nos dias 19 e 20' dò cor-
rente, das 8 às Ü,3Ò horas,
na Barra da íijücá,
Ciiiéií^ iiifiiiitil
iiáÀBÍ

A Assdciáçfio Brasileira tíé
Imprensa fará rè'áilzár, do-
niingo proximoi à partir das
10 lioras, em séü auditório,
titiM dc suas habiHials sè,s-

sCos ciiierilátogi-aficás p;tr,-ios flihug de seus associados
Serão apresentados, na or-a-
slao. filmes escolhidos
líft^ntiriá crii •
Manaus
O plfeháfib do Conselho Na-

cionnl do. Petróleo deverá
reunir-se hoje á fim de exa-
Sliiãr diversos assuntos, en-,
tre 6s quais devem figurar
os Diários para instáláçáb

..de. unia refinaria rio éxtré-
mo Norte dó pais, .á qiialdeverá sei- .localizada em
i.Icnaus. Pafà tarifo òs'íé-
cnicos do Conselho Nacional
do Tetroleo já praçcil«é«Th

Fèiras-Livrcs
O Diretor do Departamento

dé Abastecimento da Secro-
laria da Agricultura dá V.
D. P. resolveu transferir, de
domingo para quarta feira,
o funcionamento da feira li-
vre da rua 2 dò cbrijuiitb

residencial do IAPC bm Del-
Castilho. As iriscrições pâíà
matricula do fèirarité dós-
tiriádo a funcionar naquela
local continuam abertaé riò
Serviço de Distribuição do
UÂB', localizado lia Avtíhldá
lllo Branco, 277, sobre Ib.la.• Da nwsrna formai foi tránH
ferida provisoriamente paraa rua Joflo Romarlz, énrlta-
mos, continuando aoS: sabá-
dos, a feira livre numero 55¦i Oitava terie que funciona
va ã rua Ándté Pinto.'"-

I

APROVEITE ESTA GÈAÍÍDE
OPORTÜNIDAr-E

Com apenas I5Ü.Ü0 de entrada e 50,00 por mês, V.S.fjira ótimo nenócio, adquirindo lima ái-ca dt- terreno emtezano Alvini.
Terra boa. própria para plantações,'chácaras ou silios, zona(e mata com madeira dc lei em abundância, irrigada por(lois nos, estação e estrada de rodagem dentro do iotea-luento. escola, correios o telégrafos, telefone, etc. Arcas de1.000 m2 (21) x 50) pbr apenas 3.000.00.

litf<miiavm* pelo tel. ZZ-WQ t-oríi
ORLANDO ÓÜ ALCÍIJES

-JLASSinCÂDOS
"~"¥ê"Bicos

CLINICA GEKAT,
!)lt. ANTÔNIO JUSXINü

l'RKSTJ3S DE ilENEZKS
Consiilturio: Av. Nilo Pecanlm, n'

1SS, S» and. — Salas Ü02-904 —
Terças, qaintas e sábados, das

VI &s 14 horas

is iiivesügdçõfes flütessâfíàS'-jujuò resultados estáò cori-
ilgiiados nos planos' e pro-íetos qüe sérflo objeto de
-íprèciaçab db pl-jriárlo do'.¦eferido órgão.

A íipva refiiKirln á ser iris-
talada rio pais, de acordo

"s sUi-eslObs dbs técni-
còs, terá a eápáddade' ie'• mli barris diários,. i

Segundo íulatorlo. en<-'-.Hlo
pelo chefe de policia ao mi-
nistro da Justiça, no ano de
1951 registraram-se na ca-
liital federal 412 mortos e

NÒVÀ ASSEMBLÉIA D\ a.M;D.F,,
, fteuhií-èm-Fi2 ps médicos do Dlàtrito Ffeüèrál, quarta leiru

ultitná, pai-ü deliberar sobre a atitude n ser adotada çiri re-laqão ao projeto 1.0Ô2/SO, em ctu-fltí há Cibnára dos Deputados,
liem orno dá emenda 'apresentada áo mesmo, pelo Deputado
Pprico de Arruda.

Ficou resolvido que a A.M.D.F. enviará às sociedades
médicas que ainda n&o se manifestaram sobre a paralisaçãofia atividada da corporação, mn oficio encarecendo a impor-tâhcia dé sUa solidariedade ao movimento.

A reunião manifestòu-se contrária às conclusões dó parecer Ponce de Arrudai autorizando a Comissão-, de. DefesiProfissional a fazer um enquadramento da toda a corpórs ¦'.:¦
profissional na emenda Ponce de Arruda, para 'íüe '¦¦ii?
denciádo o prejuizo. que a mfesma acarretará áosimájácrij ,caso seja api-ovada. .. ...,.'v*.'.„,....,

Finalmente, .toi t*solvido a convocação da assembléia arêalizar-se dentro rie 15 dias, para conhecimento da'situação
do projeto .Í0S2 c resolução final da alitudi; da XitD.F.

«Assistência»
«tos flá&tíladtís ¦

A Diretoria de Desjfcsá Pu-
blica distribuiu à Delegada
luahtlà dè Cr'$ 3.440.00(j,u0/
rJárá sei- cdldcádá à-dispvfj;
«ição do chefe do lo." Disti'1-
to do Departamento fíácio-
iial de Obí-hs,Cpnli-á,ás, ge-
ças. Essa 

'ijriportâridá'' 
Mdestina a alenücr, no iuipflic

1952, às déspesáâ còín yá-
rios serviços,/ ¦'"'

INICIATI1 DA U.S.T.D.F.memõITã l
Á Câmara dós Deputados

SJ3NI10UES DEPUTADOS:
Cdnsidci-aiidb qúé b imposto süidical é unia lei ánti-opc-nii-ia Mlstente só rio' Brasil;

. ., Considerando que nos outros países os trabalhadores
Hão nagdm ihijiostos para ter bs séüs sintlifcatos;

Ciiüáitlét-áiiílò qiie dcpdlíS dá cHação ae'sse imposto^ os
. Klhclictttp.s; com rarüs exceçiies, jjei-áèrant 0 seu verdadeiro

.eárútçr du lula.em defesa,dós ihtércsscs dos ti-abalhárlores
ti sfe dcsliibrálizáraiii pclá§ liiindailicifas praticadas com o di-nliciro .arrecadado;

CÒiisiücrarillb t|iie csse.diiiheirb, retirado anualmente deIm dia dc salário títis trábaihadoi-csj tem Servido para cor-
; rtipçõts, iiejiüciatas e dcSfàiqüfcs; ;

Cbiisidcránáb qufe as autoridades, do ÃtiríisléHb do tra-balho, responsáveis pela arrecadação do imposto sindical,Ue acusam niútuámèíitc pelo desfalque de vários milhõestíc thlzDiíüá ilü Fuiidb Sindical;
Cpiisideraiuip que esse imiiosto c imoral e inconstítufeio-iial ha ilpliiião üb ttidító bs trátiâinSdoros, de ilustres paria-, íiientarcs, de gi-áiules juizes' e juristas qüe honram á inn-

, g.istratiira brásilcii-pj'-. 
; US. titAlULflAbÒRÉS. ÁBÁÜÜ ASSL\AdÒS, ei-

;.|irimindo.o desejo de todos os trabalhadores-do Brusil, re-clamam dbs ilusil-es ln«m«i-iis! d» teglslállvò FcÜerál a ex-tiiiçãb. iitiediiiia do Imposto Slítdicál.

UK. ALOEDO COCTINHO
Teri;ns, quintas o sábados das

14,30 us 1S horas —Boa Álvaro Al-
vim, SI - Sala 302 — Tels 62-3114

lifil-LCE.BO
ÍdcijdíÍ 

'. "
J.-:i'CL,U)ES - Leiloeiro Público.

1'rcdios - Uovtiis— TerroMos, èto
Escritório o Sulão de Vendas a zoa
da Quitanda,. 19 - Tel. 22-1409 —

Telefone: 42-6864

ADVOGADOS
l»R. LETEL1U KÜDKIGÜES DE

BBITO
Òi-dcra dos Advogados do Brasil —
Inscrição n.» 78S — Travessa db
Ouvidor, 32-4» and. — Tel. 62-4205

tiú. SIMVÁL JPÁLME1HA
Av. Mio Branco, 106-15' and. —

Sila n. 1,012 - Tel.: 42-1138

DB. LVU WEBNECK BE
CASTBÒ

Bun do Carmo, 40 - Sala .'5 2'
And. Diariamente das 13 ás 14 e
das 16 às 18 hs., (Exceto aos sab.)

Ult. UEUETJtIO HAMAN
Bua São' José, iü — 1» aüdar

Teleíono 22-9366
ES1'LA;,A liü CASTELO

'Amando Fonte» « ar. feix-Hü't Kosttdo, qué não lo-
grbü élegér-se. Antes JosóGuimarães fez decláraçôea
publicas, nos Jornais, contra
seu companheiro de partidoAmando Fontes, alegando,
entre cutrás coisas; que o sr.Foníes atrapalhara um pe.dldò de llcèhsa que èle; Gu|-
mariiesi aprescmtára.

Na caso do 3.« Secretario
afirma.se que a maioria de-

sobedeceu aos lideres porque,o candidato rebelde, Ruy Ai-
méida, foi autor de úm gí8i
jeto, hoje transformado em

lei, coácèdeiidó facilidades dp
cambiais aos deputados-pára.

a importásão de automóveis.-
. Enfim, por causa de caiV
gos, db carros e de licenças,
para sassaricar, os. homens
dos partidos da reação se-
desentendenij mandam ási; fa*
vas a orientação doa lideres
o vão para a cabine do voto

secretado cada qual coni sua,
própria orientação e do açor-

do com seu próprio interesE*>
mesquinho...,

& DESPOVOA- .
MENTO DO
NORDESÍE v^^

Entre os MiiíZí.pZbs prtíòk.-
mas que ai estão a exigir ãos
governantes imediata e pron>
ta- solução, aliás, reclainada
vigorosamente pelo povo, so-
tna-se. neste momento, o dan
populações pobres doa eàía-,
dos do Nordeste — <7càráj
Píaui e Ba/tia principalmente— sobre as quais pesa hojv
a ameaça sinistra do exter-
fAtnio pela fome, .em conse-
quando, ãá ierrivei seca qm
atualmente flagela esses csi-
todos. A situação dessas po-'
pulações flageladas,., diante
do abandono em que são dei-
nadas pelo governo, assume
já proporções. tremendas de
tragédia e constitui um pro-
blcma de máxima gravidade,
Tangidos .pela seca dos mais
distantes rincões do nordes-
te, fugindo à fome e à sêdc,
verdadeiras «MtZfiiíáes dé hor-
destinos nos últimos meses,
têm se deslocado para o sul
em busca tie trabalho. O go-
vemador do São Paiilà, Lu-
cás Gárcez, dida há poucoi
dias à imprensa qüe cfiegam
mensalmente ttd seu, estado
quarenta è cinco mttAmtaran-
tes nordestinos. Essa sim-
pies informação do governa-
dor paulista dd uma idéia
dás proporções do problema,
cujas coiisèqnèiicias ião di-
flcels dé prever, embora se
passa ter cóiho certa desde
já ó agravamento da situa-
ção dos estados qne vão assim
despovoando e se encontram
diante da ameaça de ter
praticamente extinta a-prqdit-
ção agrícola, que è, justa-
mente, a base econômica dos
estados nordestinos.
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Koticlas procedentes de Árásajú aftr
niain qtie domingo último foi realizada, unia
grdhde festa de jovens( na cldádtí tie Ca-
pela, da qual participaram comitês dfejovena
pela paz de Aracaju, Laranjeiras e Mároim.
O objetivo principal da festa foi á coleta
le firmas poi- um Pacto de Paz entre às
cinco grandes potências. Na éxciirsão ieà.-
llzada riá cidade os jovens coletaram nada
tíièrids de 1.500 ássinatliras. Na parte da
tarde foi f-eita uma conferência sobro a luta
pela Paz, distíiuuinuo-se prêmios aos canh-
peões da coleta. O grupo quo coletou mais
assinaturas recebeu uma. medalha do ouro/

6 segundo colocado recebeu uma medalha do prata e o campeão
de finanças recobéü unia coleção «Meninos de Brodóvslcy», -d?.
Portinari.

MOVIMENTO CARIOCA $)¦¦¦•¦ ,,..¦ ..... .,.: :„ L.r ¦'-
O Movimento Carioca pela

Paz está organizando numero-
sos coriiáildos de Páz pára do-
mingt! próürrio, quando cspel-a
uk-ançiir uril iiúméro de 450.000
tii-mas pára d Distrito Federai.
Divei-«os Còhsclhos qiie ainda
tião cobriram suas cotas èstào

•plariitit-ahdci o irabalhó no sen-
tido de reáiizáfèrh èssá làrefi
tie honra. • .

JCRNÀÜSTAS
O Comitê, de Jornalistas pela

vui .e.jia còmíidãiitid os ierriu-
Ürtas de todos os. jpna;:. .¦¦-¦.
nnc'i...para ..uma àmpin v...:
liião.. .r.a sede do Mõyímant.
Cáripcã, á Av. Rio Branco, 14
6.» ...andar, segimãã-feirâ próxi.ina, as lã hòi-as.

MFRENSA
POPMAR

litrétflt'
rtiiKú siúrrà <i'i:\i

gsdacâo s Admiriiit;£c*s:
ttUA UlSTáVO I KBDA

N.« 19 i.Sot)radp>
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Kno-Mo-Jo Denuncia as
Página 3

Ianques Si f%

NOTA INTERNACIONAL

A Entrevista de Acheson
O secretário de Estado norte-americano, sr. Dean Ache»

sou, feí declarações à imprensa a respeito de proposta ame-
ricana a ser apresentada á Comissio de Desarmamento da
ONU. Nessa entrevista o sr. Acheson declarou não ser con-
traditório «fazer-se redução de armamentos nesta época do
tensão mundial» e que «os Estados Unidos procedem n «eu
armamento porque foram obrigados a isso pela ameaça que
representa a existência dc grandes exércitos e de graiitl^-
quantidades de armamentos na União Soviética».

Nas declarações nos jornalistas o Secretário dc Tru-
man fala cm pai c chega h mencionar a redução de t"'1*"*
as forças armadas, «inclusive a proibição das armas ali ¦
inicas». Também se refere à conveniência de que «as ener-
giss necessárias à defesa possam ser liberadas através
programas positivos de reconstrução e desenvolvimento».

Ora, não é contraditório fnícr-se a redução dc arma-
mentos nesta época dc tensão mundial. Claro que essa rc-
dução não s* não seria contraditória como seria uma me-
dida tendente a reduzir, pelo menos, a tensão mundial. O
que é contraditório c o falar em paz, em defesa dos Estados
Unidos c ao mesmo tempo fazer a política de aberta, de não
dissimulada preparação guerreira dos milionários e mulli-
milionários americanos que realizam nm ótimo negócio com
a guerra. O que é contraditório c falar cm defesa e estahe-
lecer um cerco dc bases aero-navais em torno da União So-
victica c da China c fazer propaganda sistemática da guer-
ra, passando depois a atos de agressão na China e na Coréia.

Em sua entrevista, apesar dc falar em desarmamento
e cm proibição da bomba atômica, o sr. Acheson repete os
chavões de acusação hipócrita à União Soviética e demais
países .Io campo do socialismo c da paz. Fala cm defesa da
civilização e da cultura, ameaçadas pelo bolchcvismo...
Nchsc particular ob americanos repetem o mesmo recurso
dc que já lançava mão Adolfo Hitler. A 21 de junho dc
1941 Hitler dizia precisamente isto: «A Alemanha, entrando
na guerra contra o bolchevismo, pretende salvar a cultura
e a civilização européias». Depois vimos cbhb «cultura» e
essa «civilização» através dos fuzilamentos de reféns civis,
através das atrocidades dos campos de concentração e dos
massacres tão parecidos, mas não mais ferozes, do que os
de hoje, na Coréia, onde os novos cruzados da «cultura» e
dn «civilização» massacram civis nas aldeias da retaguarda
com suas bombas nepal c chegam a empregar armas bac-
teriológicas. Sc Hitler conseguisse exumar-se dos escom-
bros da chancelaria do Reich e aparecesse hoje em dia a
pregar sermões sobre a paz, ninguém acreditará na since-
ridade do diabo feito címitãó. Assim, também não sc podecrer nas promessas dos atuais governantes dos Estados
Unidos, expressão máxima do imperialismo sanguinário.

As palavras de Acheson e qualquer atitude do oficialis-
mo ianque sob a mesma orientação deve ser considerada
mais demonstração de força do movimento dos partidáriosda paz em todo o mundo e de fraqueza crescente dos inecn-
diários dc guerra.

Usam os Ianques Gases Venenosos
Contra Mulheres e Crianças Coreanas

Crime monstruoso denunciado pelo vice-presi-
daníe do Conselho Mundial da Paz, Ko-Mo-Jo—

Violação hedionda das lei internacional
PARIS, março (I.P.) — O assistir sem emoção, ou tolerar,vice-presidente cio Conselho, uma tal infâmia.

_

Mundial da Paz Kuo-Mo-Jo, en-
viou ao presidento Joliot Curie
a seguinte denuncia, quo deve
merecer o repudio de todos os
li..in ms e mulheres do mundo
inteiro, sobre as atrocidades
knísHcanao na Coréia:

•iOs invasores norte-amorica-
1103 passando por cima de qual-
quer consideração humana em-
preenderam abertamente na C>
teia a guerra bacteriológica de
grande envergadura. Entre 28
do janeiro e 17 de fevereiro, os
exércitos norte-americanos de
agressão, na intenção de mas-
sacrar traidoramente a pupu.láção pacifica da Coréia, bom
como as forças armadas* dos
povjs chinês e coreano, propa-
garam por meio de aviões ml-
litcres tanto na frente como
na retaguarda, grandes quan-tidades de cobaias carregadas
de micróbios de peste, de cho-
lera, de tifo e de outras mo-
léstias contagiosas.

Esso crime monstruoso pro-vacou uma indignação oam lt
mites na massa popular chinesa
e coreana.

Essa atitude, criminosa vlo-
lou gravemente as resoluções
tomadas em Varsóvla, em nomo
da vontade de todos os povos
pelo Congresso Mundial da Paz,
resoluções que previam a prjibicão da utilização das armas
bacteriológicas, químicas e da
todas as armas de destruição
em massa. Isso constitui, ao
mesmo tempo, uma violação
flagrante do direito internado-
nal e de todan as convenções
que estipulam a interdiga.* da*
armas bacteriológicas. Todo in-
divlduo que ame a paz, quetenh^ conscincla e algum senso
humano não pode, certamente,

»IV15IlGE?fCIAÍ3
As negociações entre us sovemos

ào Ir» e representantes ingleses sü-
tire n, compra do petróleo estão es-
barrando em divergências quanto
«os pregos. Os ingleses estão
oferecendo nm preco excessiva-
mente baixo, que não ê aceito pe-
los Iranianos.

VITORIAS
Corocntnrietiis tchccoslovãcoy ta-

fientara a importância das vitórias
'jonseguidas no pais cm 1050, no
terreno econômico. Apoiar dos
grandes danos cansados nela feca

17 na agricultura, ;ue sij rc
tli'(ir-un cm todos os setores da
produção, em 1950 já foi possível in-
erementar, de maneira notável, a
prodnclo em scua setores1 ionda-
mentais, garantia do novos êxitos
cm futuro próximo.

CISÃO
A derrota sofrida pelo Sr. 4ít'ee

nas iilclrnn trabalhistas é objeto de-.'uinentar-or. na linpiejisa dc l,un-
dres. Hoje surge a esp-cuiaeão em
torno do futuro de Attlee i-As fi-
loiras partidárias, não su suli-ndo
»e conseguirá, apesar de tndo,
manter-se na direção partidária,

1'BOGBESSO
Graças ao desenvolvimento de sua'roíinefcHaüraçso c da construçiio,

das cp-sosicacúe-i e do comércio, o
problema do anper-povoamento ao
fsrapo esti sendo íapidament» »c-
solvide na 1'olôDla. Um proporções
consideráveis a» populações Io tam-
50 procuram as cidades, onde en.-
centram trabalho, poiy o desem-
rtrego es rolônln, Popular já íoi
Inteiramente llr-nldndo. Ao mesma
tempo h* mn nivela nniu,:<* nas di-
íercuças do densidade d* população.

AÈMA SE0RETA.
Ot wistÍTlo» -.'o nina dus armuB

f-çcrelas americanas quo fonlo fa-
zém Icrobrnr ns de Hitler foi re-
Velado pelo almirante John Móss,
«uma reunião cm Washington, A
qual eo encontravam presentes jor-
íialisfas. O almirante mencionou ;,•Mlstênciu o o funcionamento do ujii
projétil diríuidi) do nome «pardal»,
pensando «jno estivesse numa reu-
uião fiocreta,

PltODUÇAO ,
£m relação au sino do 1550, a

írodnçfio agrícola na República Io-'
pnlar da BuDiDnm obteve em 1951
o» seguinte» aumentou: 00% pari o

, trigo, 67% para o milho, 43 por
eento para o glra-sol, 111% para a
Merraba (pniiiuiora dc açúcar) o
30% para o algodã»,

DESASTEE
Trinta c cinco possoas morreram

Sus proximldsdcs do JUrua quandonm ônibus caiu no rio Monturo, de
::u« metros de altura, devido a uma-.mniobr-i infeliz do motorista.

Cartas Americanas
i/VVAA^Vrt
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QUEM PAGA
IMPOSTOS

OS

WASHINGTON, 10 (Via aé-•rea) - Os impostos nos Esta-
dos tinidos aumentaram de S
vezes cm comparação com os
de antes da guerra. Só os im-
pastos federais atingiram cm
1950 iantes da guerra da Co-
réia) a imensa soma do 41 bi-
liiõcs dc dólares; cm conse-
quónoia da guerra, subiram
airda de mais á bilhões de do-
lares. Junto com os impostos
estaduais e municipais, a soma
total dos impostos se compõe
Ce nao menos oue 58 bilhões
cie dólares. O aumento de 5 bi-
lhões ó, sem dúvida, apenas o
começo do novo período de só-
rio aumento do peso dos im-
postes.

Truman propuzera ao Con-
grasso elevar os impostos dc
c-0 a 40i;ó, o que daria de 15 a
20 bilhões de dólares suple
raentares. O ministro das Fi-
muitas, Snyder, admitiu que u
questão já, esta em estudos,
para a imposição de um impôs-
to gorai sobro o movimento Uo
comercio a varejo, como tam
bí;n a respeito cio aumento elo
imposto sobre à renda.

A parto esmagadora dos im
postos recai nos listados Uni-
do3 aübre as massas trabalha-
dorás que tem as menores ren-
das. O número uas pessoas su-
jc-itas aos impostos diretos sô
l-ro a renda, jâ em 1847 íoi de
?9Çó da porte da população
ativa que trabalha contra 1",'0
em 1937; mas, em 39-19, uiiu
r.ova !cl de imposto sobre a
renda ainda mais intensificou

i*> processo da transferencia dc
todo o peso dos impostos para
us camadas da população de
menores salários. Novas ta-
sas do impostos, publicada u
pelo Ministério das Finanças
dos Estados Unidos, do con-
ibrm.idade com as propostas dc
impoato3 de Truman ao Con-
gresso, cm 1950, elevam o im-

pessoas com
2 mil

posto sobre ns
tenda anual até 2 mil dolarer,
(isto e, da maioria esmagado-
ra da população), de 20% e
mais; e sobre as. pessoas queganham 500 mil e mais doía-
res por ano, de apenas 11%..

Tal. ,a realmente a «Üguaída-
do lió sacrifício:; c cjusto im-
posto., nas famosas mensa.
gens dc Truman Ao lado do,-impostos diretos, o governodos Estados Unidos sempre
mais freqüentemente recorre
também às varias formas deimpostos indiretos, particular,mente aos impostos sobre ascompras.- Ao mesmo tempo
cs monopólios, inflando os pre-çcs, transferem completamos,
te o? impostos que lhe são co-brades ao consumidor. A ca-
paciõadc aquisitiva das largas
massas sempre diminui, c com
isso reduz-se o próprio mer-
rado interno.

Em jionw do Comitê do Po-
Vo Chinês pala Defesa da Paz
Mundial e contra a Agressão
Norte-Amoricana, ergo um so-
lcno proteBto contra ísss crlmo
lenha consciência e algum senso
res norte-americanos, «m fia-
granto transgressão ao direito
internacional e num atentada
selvagem à civilização e A Jus-tiça humana.

E' conhecido de todos que
após o fim da segunda guerra
mundial os agressores norte-
americanos tomaram a seu ser-
viço numeroso scriminosos da
guerra bacteriológica japoneses
que estudaram e fabricaram em
segredo toda. uma variedade de
armas bacteriológicas, Mais re-
centemente, eles empregaram
de modo constante os prlsionel
ros de guerra Ho exército po-
pular coreano e das forças vo-
luntárlas chinesas, bem como
da população pacifica coreana,
como objeto de experimentação
das armas bacteriológicas, Ho-
je, os agressores norte-arr.n-1-
canos, ao mesmo tempo que
impedem e obstruem sem ne-
nhuma razão pluslvcl as nego-
ciações para a cessação das
hostilidades na Coréia empre-
enderam abertamente e em
grando envergadura a guerra
bacteriológica,

Desse modo, apresontou-so
claramente a intenção sinistra
dos agressores norte-america-
nos tendendo a prolongar e a
ampliar a guerra da Coréia, a
fim de por em execução seu
projeto de conflagração mun-
dial. Eis porque o crime reco!-
tante que cometeram ós agres-
sores norte-americanos na Co-
rela íão constitui apenas um
atentado contra a população
civil da Coréia e as forças chi-
nesas e coreanas, mas é ao
mesmo tempo uma grave amea-
ça contra a noa mundial o toda
a humanidade,

Os povos pacíficos d**' todos
os países devem reconhecer, de
agora por diante, nos agresso-
tes norte-amerlcajios o inímítjo
mais temível para a paz mun-
dial e a justiça humana. Estou
convencido dc qi:c tal crime car-
nlceiro, tal atentado contra a
paz mundial e a segurança do
gênero humano será condenaua
por todos os que amam a paa
c receberá golpes arrasadores
da parte dos povos chin-js o
coreano.

Para salvaguardar a paz mun-
dial bem como a segmunça tia
humanidade, apresento ao Con-
selho.Mundial, om.nome do Co-
rnilè üõ' Povo' Chihfls pela Da-
lesa' da, Pás5 Mundial c contra

Guerra Ba-
cteriológica

MUSAN, 18 (IP) _ A rádio do
Peiiulm, citando nm despacho de
Pan Mun Jom, declarou quo não
hâ necessidade de que a Crus Ver-
•lelha Internacional invcstlsuo as jepidemias na Coréia do Xortc, por-

que nunca se disse que existia uma
epidemia.. O que so dia é quo on I
americanos procuram produzir epi-!lumins e que as medidas prcvcull-1vas contra a guerra de gormens
contiveram a propagação das epi-
demias. j |

KyB i

I |
Kuo-Mo-Jo

a Agressão Norte-Americana
no93a justa acusação contra os
agressores americanos respon-
sáveis pelo crime de destruição
em massa, e cabe aos povos de
todos os países qua amam a
paz mobilizar-se a fim de im-
pedir os agressores norte-ame-
ricanos de prosseguir na Coréia
o crime da guerra bacteriológi-
ca e exigir que o governo nor-
te-americano ponha imediata-
mente termo à sua tática de
adiamento nas negociações pela
cessação das hostilidades na Co-
réia, de modo que essas nego-
claçôes possam chegar sem tar-
dança a um acordo.

Todos cs" povos amantes da
Paz não podem, certamente, to-
lerar o descarado emprego das
armas Bacteriológicas pelos
agressores norte - americanos
que, ampliando a guerra na Co-
réia, destroem a paz mundial.
As resoluções solenes que prol-bem a utilização das armas de
e'estruiçao em massa, msoIi*-
ções que foram adotada poloCongresso Mundial dos Parti-
dários da Paz e pelo Conse-
lho Mundial Ca. Paz ser&o, cer-
tamente, defendidas pelo pode-rio gigantesco dos povos aman-
tes da pnz do mundo inteiro».

MORREU 
o comediante

de cinema Hug Her-
bert. Lembram-se do po-
bre homem que êle re-
presentava, esmagado pe-
los sabidos, humilhado
pelos espertos do inundo
em que se movimentou no
cinema?

Neste momento com-
preendo a ternura que as
platéias sempre sentiram,
muita gente sem saber,
pela figura atrapalhada,
tímida e sem coragem do
nosso incompreendido

.Herbert. Tudo o que êle
fez saiu errado, infeliz
com as mulheres e ridicu-
larizado pelos . homens,
não teve amor nem for-
tuna — não conheço tão
triste figura, depois de
Carlitos, vítima da sofis-
ticação da técnica, dos
costumes e da civilização
capitalista. Nunca ele en-
trou num salão sem os-
corregar no tapete, as-
sim como Carlitos diante

pacifico
MísíSLm
ção em massa.

?
Certos críticos, em sua

maioria, estão louvando o
filme sobre «A raposa do
deserto». Estão, na ver-
dade louvando Romcl, o
carniceiro nazista do
«Afrika Korps».

Até hoje — escreve o
crítico Vinícius de Mo-
rais, que faz uma crítica
decente do filme — não
se fez qualquer boa bio-
grafia, no cinema, de um
Eisenhower, de um Ti-
moshenko, dos que defen-
deram Stalingrado. Es-
tão exaltando um homem
que foi o «ás» dos assas-
sinos do Exército Alemão
de Hitler.

das máquinas de produ- Ou muito me engano

—r diz Vinicius — ou a
coisa toda cheira a pô-dre.

Não, o critico não ao
engaua. Nunca vi filme
tão podre em minha vida.

->

Quando perguntaram
ao sr. Assis Chateaubri-
and, em João Pessoa, o
que achava de sua can-
didatura ao Senado, êlo
respondeu:

-- A candidatura não
é minha.

E com cedo orgulho:
— Pertence aos meus

amigos.
Quem desconheço os

amigos de Chato?

Diz o Chato que entre
os funcionários que piei-
teiam aumento os qué
não são cretinos são co-
munistas.

Para êle, quem não ú
comunista é cretino. Não
há outra alternativa.
Chato é a alternativa.

Lucros
Fabulosos
De um
Truste
lanoue

NOVA I0B0.UJ5, marco — A «t.
S. Kuliber Companj», apôs pagar
todos os impostos, teve um lucro II-
quido dc 30.Sli9.4tO dólares no de-
curso do 1951.

Em 1950, os lucros foram de ....
24.075.000 dólares. Houve portanto
nm aumento dc 23 por cento nos
lucros, o maior até agora obtido cm
toda a história da companhia.

CONFERÊNCIA DE PAZ
NO ORIENTE MÉDIO

TKEH.i, niirco (IP) — Em iui--io.'.'auti. reunião realizada recente-
meiiie cin Teerã, dezenas dc mllhu-
res dê iranianos prometeram ,seuapoio :i convenção da Conferência da
l'aí do Oriente Médio c da Aliica
do Norte. Seguiido a rosoíuo.U "do-
tada durante a riMiniào, a luta do
povo iraniano pela nacionalização
da Indústria pctrolliora e pela ex-
pulsâo dos iinperi-illslas ocidentais

scrcaliza uo interesse da paz mun-
dial, Foram tainliem condenadas as
tentativas dos Estados Unidos de
tranformar o Irã cm hasc militar e
e.vif-lda a expulsão do* conâelliairos
americanos o a retirada ias tropas
francesas c britânicas do Egito c->lsia. Alem disso, a rcsoliícan
dreliiru quo sc oporá à* vVtiiçti»
militares entre os povos -.io liii<:ii!,>
Médio v os ImpcrlálUius.

LIVROS ESCOLARES
FAÇA O SEU PEDIDO

À

LTDÈ

RESTAUROU A VIDA
DE PESSOAS MORTAS

LONDRES, 13 (INS) — A Rádio
do Moscou transmitiu uma informa-
Cão do jornal «1'ravda» na qual sc

-JMLHERIf

JÍ^HOIL
jt RIO Br-AHCO, 114,

JÓIAS C
RELÓGIOS
Oi iMsortt

prteo*.
A «lua t

• tr*-|'M.

anuncia que o professor Vladiniir
Nesovsliy recebeu o premi» Stalin
de cem mil rnblos, «por haver res-
taurado a vida de vírlas pessoas di-
nicanicnto mortas». Acrescenta a In-
formação que Negocsky o seus
auxillnrcs aperfeiçoaram um melo-
do do forcar o Banguo no interior;
das veias e artérias humanas, quo
devolve a vida oa paciente, se so
aplica dentro dou cinco ou sc.s mi-
natos depois do como&ax os cstirr-
lores da morte. Nogovsky figura
entro os 93 vencedores dos prêmios
Stalin esto ano.

BASES DO CONCURSO
Em Homenagem ao 30.°
Aniversário do P. C. B.

São as seguintes as bases do «osso concurso que cias-
sificará os melhores trabalhos dos diversos gêneros — poe-ma, conto, reportagem, — instituído como unia das comemo-
rações do 30.' aniversário do P.C.B.:

— Os originais deverão ler, no máximo, dez (¦ Iau-
das formato ofício, datilografadas em três vias e a dois cs-
paços.

II — Os trabalhos encaminhados ao concurso devem sei*
inédito-!.

III — Os trabalhos serão assinados com pseudônimo,devendo acompanhá-los, em.envelope fechado, o nome do au-
tor». o pseudônimo usado o o título do trabalho; para pos-terior identificação.

IV — Os trabalhos deverão ser enviados à redação alô
o dia 15 dc Maio.

— Os originais não serão devolvidos.
VI — Serão concedidos prêmios aos três primeiros cias-

siíicados cm cada gênero! poesia, conto, reportagem (Total:9 prêmios).
VII — Os prêmios serão os seguintes:
l."s lugares: Máquina de escrever portátil2.çs lugares: Estojo caneta-tinteiro e lapiseirn.

3.''f- lugares: «Obras Escolhidas» de Lênin.
MU —-_0s trabalhos premiados serão divulgado*» cm

todos _o,s órgães «Ia imprensa popular c editados em volume.
São as seguintes as comissões julgadoras:
a) Poesia e conto: Dias da Costa, Egídio Squcff, filoa-

cir Wernecli de Castro e Dalcídio Jiirandir.
b) lícporlagcm. Paüld Moda Uma c Alina Paim.

-«mo—-MMM^aM^ ^>l*''ll,^',l>',ll,*'fl,-,'',-,-l,'-',BI11'1^^ .^ .
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Folhinha do Movimento Csrioca Pela Paz
MARÇO

14
TOTAl DE ASSnfAVÜBAS RECOLHIDO ATE»

« OIA 1B 413 COT ...... 63<ÍÍ

l°Grup-,
C. F. DOS JOVENS .^..."«7 179 ... imC. T. DA A. IBJUNISA ,. 85.103 60%

3° Grupo
tí f. do srEren '. «Ma . 15,r-,
O- *P. DE PIEDADE  7 -J47  147,/.C. J». DA ILHA DO GOVEKNAÜOa ....... 5.827  r.»1»C T" DO SERTÃO CARIOCA ..„..,,. U.Í93  95«,O P. DE CASCAD.-BA „. H 150 ......73*
O. P. DE REALENGO .,,.  M8S 72%'
O P. DE ÍTABIA VA GRAÇA „„ . 11.^13 ....... 70ÇÍ
C. P. DE CATETE IARA7:,"*'*"A-* ti,..t ¦}.;.«  -oç"! ,
fc P. DE !*ENTO «ÍBEIEO ,,,.,.....„. J uli C0*v
C. P. DO CENTRO „';..., -j.591 .....'] 4r»;
C P. DE NOEI- BOSA  ............. 10.Í70 «rv
O P. DOS iEOrOLDINEXSB» ,..„......,„... s.915 8S?,
O. V. DA SAÜDE .....».'....U««* I.06S SlÇi
O. P. DB COELHO MIO „,.„...M^ati., 842 20%
O. P. DE S. CBISlOVáO .,......„.«í«.44..0 g.líí  J0%
F. L. P. DA ZOXA StX ,,.., 3.(575 1%
O. P. DE COLÉGIO r:. .154 16%

•**•> J ¦"¦  " .-. i:''iLLU.7 1 H- 
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CONTINUAÇÃO
DESMASCARAR OS TRAIDORES E

FRACIONISTAS
e-OMcretar-ientc, i: preciao acabarmos com o scntimcnt&lls-
pegueno-bui-guês, impcvüoavsl do certos camaradas quasempre tém uma palavra de desculpa e indulgência para comiis relatores que causaram danos ao Partido, entregando en-

floreios, casas e camaradas á polícia. Não, não se podo per-doar aos pusilânimes c covardes que, na polícia traíram o1 artido; revelaram ao inimigo as questões privativas do Par-tido. Informar ao inimigo' de classe, é descer, quaisquer quosojam as circunstancias ou pretextos que possam ser apre-sentado-*, à categoria dc auxiliar da polícia, de renegado dovil traidor do.Partido e da classe operaria. Os organismosdo Partidi devem, sem perda de tempo, examinar criteriosa-mente tais casos c expurgar sem piedada o que lhe 6 estra-nho e indesejável.
Sem dúvida, devemos saber distinguir sempre um anilhode um inimigo. Scb nenhum pretexto podemos permitir queso çonfundàrii 'alhos com bugalhos. Há uma' diferença comodo dia para a noite entro. camaradas fiéis que têm opiniõesequivocadas ou que cometem leviandades e erros por inex-

pertencia ou falta de capacitação, e fracionistas ou provoca-dores que cosinham a confusão ideológica, desvirtuam a linha
política, sabotam 3Ua aplicação, semeiam boatos e intrigas
levantam discórdias e lutas sem princípios e minam a soli-
dariedade entre os membros do Partido c a unidade de nossas
fileiras. Aos camaradas que cometem falhas e erros no tra-
balho, devemos corrigi-los e educâ-íos através da critica e
da autocrítica franca e leal; mas contra os fracionistas incor-rigiveis e provocadores comprovados, o que nos cabe fazeró desmascará-los publicamente e expulsá-los do Partido.

Em nenhum momento, camaradas, devemos acusar umelemento de capitulador e fracionista, provocador e espião,senão à base de fatos indiscutíveis e de provas concretas!
Não olvidemos que o inimigo para se mascarar no seio doPartido pode especular até mesmo com a vigilância, urdindo
infâmias contra comunistas honrados e fiéis, para semear adesconfiança mútua e a desorganização em nossa fileiras.
Não permitamos que sé crie em nenhuma organização dó
Partido a atmosfera malsâ da desconfiança e da suspeitx
Estejamos prevenidos contra a leviandade e a falta de es-
crúpulos, contra qualquer tentativa de vingança pessoal, contra
todo intento arrivista de aplicar medidas disciplinares à base
de falsas acusações ou de simples calúnias.

«Uma vez, entretanto, de posse de dados já examinados
cnm o máximo cuidado e seriedade, o que cabe fazer ê co-locar abertamente a questão no organismo respectivo, des-
mascarar impiedosaraente o capitulacionistti ou provocadorfracionista ou espião descoberto, exUrpàndo toclao as çdhcépi
ções. ou tendências que êlo posse tor destilado no seio deuma ou outra organiaaçào do Partido, pondo ainda todos as
inembres o dirigentes do Partidú diante de suas responsa
)i!idad'2S partidárias, em lugar de restringi* o caso a simples
medidas disciplinares.

Informe de DIÓGENES ARRUDA *- (Segunda parte do resumo)
11  t

pitulacionistas e traidores
õ fortalecer e temperar o
Partido. «A árvore se torna
mcís forte e dá melhores

frutos quando dela so eli-
minam as parasitas e quan-
do se cortam os galhos que
apodreceram».

ELEVAS O NÍVEL POLÍTICO E IDEOLÓGICO
A luta pelo reforçamen-

to da vigilância revolucio-
nária exige, igualmente,
que elevemos a um ponto
mais alto a luta pelo desen-
volvimento e o fortalecimen-
to político, ideológico e or-
gdnico do Partido.

Quanto mais elevado fõr
o nivel político dos militan-
tes e dirigentes do Partidt?,
tanto menores serão as pos-
sibilidades de ação dos ca-
pitúludores e Iracionistas,
dos agentes do imoerintt-*mo
em nossas iileiras, tanto
maiores serão nossas nossi-
hilfdades nara desmasca •
rá-los e expurgá-los, por
mais bem camuflados auo
se encontrem. Elevar nosso
nivel político significa de-
senvolvermes uma luta sis-
temática pela assimilação e
aplicação do iusta linha po-
HUea do Partido. Neste sen-.
tido. são poucas ainda as dire• ções e organizações do Par-
tido que têm uma vida po.
lírica intensa e ligada à
realidade viva do meio on-
de atuam. Os documentos
do Partido são estudados de
maneira insuficiente, quase
sempre discute-se a linha
politica à base de generali-
dades e não para se tomar
n:sd'.das concretas para
a sua efetiva aplicação.

O íníoirme rp.rleme* neste
scn*'í8, üiría rrielhó: cnid'i
política finr? orçtíjTiisrflSB <s
ailHanfe.--, :*n-a r-ue * já.r*-'"a-*lzem com os proVe»

m?s esEenc!ais ds nosso H-
nha t-ieWca e se tornem ca-

pazes de perceber o trabalho
daqueles que, consciente-
mente, desvirtuam sua apli-
cação junto às massas.

Os inimigos que se in-
filtram no Partido nunca se
apresentam, inicialmente,
tais como são. Se o fizessem
deixariam de ser perigosos,
desde o primeiro momento.
Pelo contrário, procuram
mascarar-se habilmente,
usam de duplicidade, nrocu-
ram, mascarar seu trabalho
com it-ramentos e declara-
ções de fidelidade ao Par-
ttdo, e realizam sua ação
sob a bandeira ds supostar,
«teses psütiecs» e d° «n**in-
cirjir"- Ideológicos». Nessas
condições: é elevando o ni-
vel oolStico de todos os mi-
litante3 que Podemos nos
proteger da mionic politica,
da incapacidade em perce-
ber as monobras e as arti-
mcmho-i do mimiao. Dai a
necessidade urgente de sc
ampliar em todo o Partido
o trabalho de formação ide-
olôcdea dos quadros pela as-
simllação do nKcrxismo-le-
ninismo-stalinismo.

Para assegurar o êxito de
nosso trabalho de elevação
do nivel ideológico ds Por-
tídc e d,e fortalecimento da
vigilância revolucionária 6*oroc!ro, entre outros rerrui-
K.tfc.-* nrrjír-ieoR, pobü» sele-
círmi-rr a-eoíto-crmoníe os
r*i-{--í'*os yi^s-cr a oplteaccro

- ~,~*U',-, „ cín*ríj„
lar sistemática-***!-*--".^ ò :;im-
priRiènjo das resoluções até
o Pm,

o andamento do trabalho, quo não vão até o fundo das ques-tües, não tomam muito a peito as dificuldades com que 'tvÒpc-
-,'am; outras vezes vemos paralisações clu trabalho do Partido

iium momento em quo maiores eram aa necessidades dei 'cila
intensificação. Km tais casos, isto 6, quando surgem fracassos
sucessivos na aplicação das tarefas ou repotições c!c atitudes
doslèxadas no trabalho, a verificação criteriosa dessas questões
pode esclarecer-nos sn so trata de um camarada irresponsável,
que devemos criticar ou substituir, so su trata da mão (foinimigo semeando a nm semente na organização partidária,Controlar quer dizer examinar a atividade dos quadros c dos
organismos do Tartido. Ali onde há uma justa o sistemática
verificação do cumprimento das tarefas, ali temos em nossas

mãos um poderoso refletor que ilumina todo o campo das-ati-
v;C'-,-'oh !¦?.¦•"'¦¦'¦* r.?, revelando as falhas e as atitudes negii-

gentes no trabalho, revelando quem c honrado e quem não
presta, revelando quem sc deve promover o estimular e quem

so deve pôr do lado ou expurgar.

Esta é a forma — prosse-
gue o Informa — de prevê-¦ nir todo o Partido contra as
váriss formas de trabalho
dos capitulaeionistas e fra-
cionistas, doe traidores e
provocadeasa de fortalecer

o Partido na base da educa-
çaj dg seus membros no
espirito da intransigência
proletária e dá defesa dos
princípios que regem a vi-
da do Partido. Limpar o
Partido Jds. «i^eiitüs' ca •

CONTROLE DA EXECUÇÃO DAS TAREFAS
Ura bom controle tem iih'pòri£=cli fundamental sa luta

pelo reforçamento da vigilância revolucionária e pelo des-
nascararr.ento dos capitulácicmistas e íracionissas, dos•.'.-ovocadores e espiões. Êle permite verificar -.--* sã aplica e.-v defende a linha e quais os resultados raaià do trabalho,
niüitsá vezes vemos camaradas que Ee preocupam pouco coiu

E' precisamente no setor
da seleção dos quadros do
Partido onde se deve exer-
cer em toda a plenitude a
vigilância revolucionária.
SELECIONAR OS QUADROS

«Qualquer falha na sele-
ção de quadros pode ser
uma janela aberta que po-
de ser galgada por um ar-
rivista ou filisteu, fracionis-
ta ou provocador. Devemos,
c o n h e c er profundamente
nossos quadros e seleciona-
los com rigoroso critério. E
tanto mais rigoroso quanto
mais alta fôr sua responsa-
bilidade. O critério mais
provado para termos uma
visão completa e fazermos
um julgamento correto so-
bre es quadros, ê verifica-
los e spleeionft-los tendo em
conta sen presente e seu
passado, sua vida partida-
ria e sua vida particular,
sua fisionomi:i politica e
suas aptidões praticas. Ou
em òútrtis palavras: deve-
mos escolher quadros que
sejam honrados e fiéis ao
Partido, dedicados ao povo,
firmes na defesa da linha
e na superação das dificul-
dades, eficientes; no traba-
lho, exigentes para consigo
e para com os outros, capa-
zes de trabalhar abnegada-
mente em qualquer tarefa
que lhe seja designada e de
organizar o trabalho de to-
dos para a execução doó dl-

rerrizes tio Partido*.
Segundo este justo critcS

rio é necessário insistir na
promoção mais audaciosa
rios quadros proletários.

O sucesso do nossa causa
depende do dcsenvolvinien-
to e do reforçamento cada
vez maior do Partido. «Mas,
nosso Partido é forte, antes
e acima de tudo, pela uni-
dade de vontade e o devota-
mento de todos os seus
membros em coniunto e de
cada um de seus militantes
em particular». Dia a dia
por isso, é necessário maior
devotamento ao Partido, e
faz*?r da luta pela unidade
do Partido o centro de nos-
sas preocupações. «A unida-
de no Partido não consiste
em pronunciar-se simples-
mente pela unidade, mas
na luta encarniçada contra
tudo o que possa debilitar
no mínimo, esta unidade.
«O principio da unidade do
Pnrt!do ê tim principio cn-
creio e que consiste em ds.
fes*.**Ier a un<detde de organi-
amç.ãe partii-Iária, a unida-
de ideológica e polHlcct, o
untdrdo rtes aplicação prâ-,
tica da Unha politica funto
ôs massas. Ei3 poraue dize-
m«5! n»***r!nma eranrf^a *m

nossas fileiras os vlolndo-
****-s cia unldcde, a unidade do
Partido acima de tudol».
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Cam
Em Defesa do Peiróleo

ponha Nacional
A convite do Centro Pa.u-

lista de Estudos e Defesa do
Petróleo e da Economia Naci-
onsj. o general Valerip Braga
tem percorrido varias 4da-
des do Estado de São Paulo
tm companhia de membros
daquela entidade, realizando
diversas conferências. O ob-
Jetive dessas conferências *

V«m Mude roeUixad» pelo CEDPEN — Em São
Paulo 0 gm. Valtrio Braga — Embarcou para o
B.. Q, éú Sul 9 cal. Salvador Correia de Sá
Jevar »o pwe * palavra *>
CEDPEN sobre o problema do
petróleo, desmascarando o
ante-projeto entreguista do
governo que «ria a Petrobrás

Mais uma vez *»•

pttcoM 5"° «en pai falara em
novo despejo *> jtorro do
J«earezinfio e assustado
acrescentou: «Mas papai dje-
m qu» i*° m daqui sem
«d viver np lnteriyr».

Outro morador que pjiyi'
mos foi a sra, Alvarina Mo-
relra, esposa do «gordo», ne-
goclante local multo conhe-
cído em t°dp o Morro,

— Ijfa.dft de interior « d?»
se — #, sofremos muito aqu},
(jpimtó mais noutrp loçaí.
Mas nós estamos alertas a
saberemos nos defender ço-
mo das outras vezes. Que-
remos é a urbanização do
Morro, poraiie promessas j*
temos demais.
CM COMPLETO

ABAtfPPMQ
Jacarezinho é uma das fa-

miu mais abandonadas .des-
ta Capital. Sua população yi-
ve a mercê da .majs absoluta
falta de higiene que impera

#m rorp o Morro. Ruas rjja*
cortadas por vaias cheias de
lama podre e impurezas são

ima constante ameaça- atodo»
quantos ali residem-

AU quase tudo falte- Mo,
«aderes que caminham gran-
des óSstapçiM em busca da
Igua.. ?íao existem F**?
MH'r.0 e colégio par» 0
ftmie numero de crianças
qvc ooustitne 40 por cento
dn população local. Ultima?
«ente foi instalado um Ser-
vlsp MtWíw « um* pequem
escola, de inlylfttlW p&rit*
eiilar. Mae s*o multo msu-
Itcient» para a grande po«
pulasâo. Referindo-se w
descaso do governo Pfta sof¦

te do Jasaríán.ho, disse-nos
c sr. yteente Moreira:

.-*- O «WWao n*o pode ale-
gar que tenha íetto .«.ualguer
melhoria para nos'. O que se
f ê 4 um completo descaso
pejas nossas reclamações. As
autoridades tem a maior ma
vontade guando M trat» de
nyjaliâuer ísptea relacionada
íjem Jaesr**#0. Quanto a
guesí£o de ir para a lavoura,
loto riflo interessa para o fe-
velado/ O que .queremos .< o
nosso iu»? *$* p^wo-
í,ndp possamos yj.ver pom .os
mççnice direito» dos outros
e ní,p com iM grandes difi-
cid(?ades que W»s impôs a
prefeitura.

Protestos, como esses, aio
fpitos em todo Morro do Ja-

cirtzinho ipaíra a criminosa
ameaça de expulsão de seus
moradores, oirienada pelo «o-
vsrnfr Viárias. As famUias
traltuiihadome locais, não «o
deixarão levar pelas mano.
bra« da jPrefejtura • «**•
rfto repelir qualquer tenteU-
va dê despejo, como já fize-
ram nas nutras veses-

Curso Sobre
Petróleo

« a» I* horaí, » Ca/se **•>» Pe'
ttyito t *í«n»saia «Mloatl, pro*»'
Tio» pri* CWPfW"

A »»»• •«* proaaaelada P*'» «*0'
nomiato Aristolales Moura, dei» po-
dea«o partWa»» Mm «»Wto» e«-
iei«ro )BtereB»»doi no conheciowate
d« »»portM»« pwMema.
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e apontando «orno única sai-
da |iara .a questào o monopo.
lio estatal.

Uma dessas conferências foi
realizada no Instituto de En-
genharia de São Paulo, onde
por muitos anos o general Va-
jerio Braga trabalhou como
membro da Comissão de Ener
gia c Combustíveis. Hoje.ero
Marilia, deverá ele pronun-
dar duas conferências para
uma concentração de 0 Câ-
maras Municipais s respectl.
vas Prefeituras, sendo uma

no recinto da Câmara Muni-
cipal daquela cidade é outra
no teatro local.

De volta da excursão, deve-
rá o general Valerio Braga re-
allzar, no Clube Militar, mais
uma conferência na qual de-
monstraiá a inconstitticlona-
lldade do ante-projeio 151*.
EMBABCOU O CORONEL

BENEVIDES
Atendendo a convite do C

E.d,p.e,N., embarcou par» o
sul o coronel aviador Salvador
Correia de BA e Benevldes, que
percorrerá todos os estados do
Brasil, a começar pelo Bio G. tindo Sui, f.ze„do ^^s^s&msm-
sobre o problema do petróleo, herdade Democrata-

Apreendida
em Florianó-
polis a edição
da "Impren-
sa Popular"

FLORIANÓPOLIS, 13 '(Do
correspondente) — A edição de
dominga da IMPRENSA PO'
PULAR rol furtada da banca
óc venda pelo investigador Mu-
nimie. conhecido desordeiro,
que ja foi várias vezes expulso
e readmitido na policia local
por motivo de roubo • outros
crimes. No momento em que
foi cometido maia este atenta-
do i liberdade de imprensa, *9-
mente um menino de 1* anos
encontrava-se no JocaL A res-
ponsabilídado deste crjme cane
ac governo do Estado que, na
posição fascista

PREJUDICADOS OS ENFERMEIROS
COM O NOVO SALÁRIO MÍNIMO

A situação desses trabalhadores no Instituto Clínico da Madureira —
Redução de 70% nos salários como desconto para utilidades — Momo-
rial ao Presidente da Republica para qua seja reexaminado o decreto

exige a revisão da loi do sala
lio minimo, Nesse documento
OC dirigentes do Sindicato a:-
fundamentam na aplicarão d^
«itsd.1 lei, na parte que se ve
fere ao desconto das utilidfi-
de,s pois na totalidade dou ca-
SOS &WS descontos sáo aplica
dos de maneira absurda, ipis
acarretam multas vewi a di-
mlnríçao dos salários anterio
res ft promulgação da lei em
questão.

O decreto que fixa as base»
dc novo salário mínimo veio
criar uma série de difjciüda»
des «cs trabalhadores do vá-

sem a menor substancia ali-
ments.1, e serve apenas de pre-
texte para que aeja efetuado o
desconto em seus salários. A

rios setores profissionais, os j direção do Instituto nfto per>-
ç.uaiü vim sendo prejudicados J mite que façam suas refoiçogn
cm vista dos descontos que são fora do estabelecimento o que
efetuados pelos empregadores,
com a uutorização da própria,
lei. Dentre as corporações que
vêm sofrendo toda a espécie do
privações, motivadas pelo mes-
mo decreto, fjguya a dos eníer-
mclros c empregados em nospi-
tais c casas de saúde, cuja si
t.uaçâo é de verdadeiro deses-
pero.

SALÁRIOS Dpi FOMB _
A fim de conhecer as verda,-

deiras condições de vida em
que se encontra aquela corpo,
ração procuramos ouvir os em-
pregados do instituto Clinico
de Madureira, que vCm se quel.
xando há multo tempo dos des-
contos excessivos em seus sa-
lárioj Apuramos que oe en-
fermuiros e demais empregados
do Instituto conquistaram,. eni
mar,;o de 1901, um aumento
que varia dc lü a 40 por cento.
Em vista dos salários serem
baixíssimos apesar do reajus-
tamento não ultrapassaram a
casa uos 000 cruzeiros. Em Ja-
r.eiro dc ano em curso, com a
aprovação do decreto do novo
salário minimo passaram a per.
ceber 1.200 cruzeiros, passan-
dn a direção du Instituto a
aeha-..á-los, a fim de tornar sem
efeito a elevaçáo do salário
teto.

UTILIDADES, UM ROUBO
As enfermeiras declararam

que o desconto para utilidao.es
ii um verdadeiro roubo e a di-
rcçã« do Instituto é ainda pro.
iegidá pelo decreto do salário
minimo, concluindo todas elas
que é(,«o ato do governo não
passou de verdadeira farsa
para certa» corporações. Sen-
dc em quase sua totalidade on.
ferme-iras sem diploma, embo-
r» tenham bastante prática e-
freqüência, nos cursos proíis-
sionais, o Instituto aproveitou
s.e do primeiro fato para Uiej
pagai salários irrisórios que
variavam de 480 a 700 cruzei
ro*. Agora, com o aumento
conquistado em ,1961 e e ma-
joroção do salário mínimo, re-
solveram descontar, além da
etap* de alimentação — 50 por•:cnto — ainda 20 por cento
para aqueles que dormem no
Instituto, Perfaz, portanto, o
desetuto de utilidades, um to-
tal de 70 por cento, restando
aos enfermeiros « empregados
apenas a irrisória importanc'.a
de 380 cruzeiros para as des-
pesas de alimentação, vestia-
rio, educação e moradia, de
suas famílias. Adiantaram ain-
ds, 03 enfermeiros, enfermeiras
e empregados que a comida
que lhes é servida é péssima,

é urra prova irrefutável de sua
desooustidsdc, pois desw ma-
peira pode embolsar mais do
metade do pagamento do pes
soai.
MEMORIAL DO

GOVERNO
Informaram mais es em-

pregados' do Instituto Clbilet)
de Mndmeiar que esse assalta
não se verifica, apenas, para
nquetes que servem rfob a orl-
entacáo daquelo Instituto: ex.
tende-ie aos hospitais e casas
de saúde de todo o Distrito Fe-
dcral, podendo r.er isto consta-
tado através das reclamações
que ?ão dirigidas ao Mlnlstô
rio do Trabalho. Por essa ra-
zão, • levando em conta tam-
bém c clima de Indignação en-
tre êises trabalhadores, e que
a diretoria do Sindicato se viu
forçada a se dirigir ao chefe
do governo, a lim de que este
teme uma providência urgento
para per fim a essa situação.
Nesse sentido foi entregue no
d! a 6 do mês em curso, ao Pro-
tidente da Ropíiblica, um mo-
moriíl em que a corporação

EMBAIXADOR DA
STANDARD

Anunciai» que • bMqwi-
ro Walter Moreira Salas sa-
r* brevemente nomeado
embaixador do Brasil em
Washington. Esse cavolbel-
ro é ligado à Standard OU.
através da «Inttramerlcana
do Financiamento o Invés*
tlmonto S. A.», empresa fun*
dada no lrasil eom o obje*
tivo de organizar o criar
«empresas mistsa» ou se
associar a empresas |a exls-
tentes. O «Chase Wattonal
Bank» e a ibec« ambos do
Rockefeller, aparecem coma
incorporadores da IFI, além
de 12 bancos nacionais, en-
tre os quais o Banco Mossa-
m Sales.

COWCIDEKCIA

Assinale-se a cojnciden-
cia de que a «ínteramprica-
na» aparece em cena ao
mesmo tempo que o proje-
to da Petrobrás, o qual atra-
ves do item IV do srtjgo 13

; permitirá que as compa-' 
nhlap mistas do consórcio do
bancário de RocHefeller ex^
piorem o petróleo brasilei-
ro, Alias este jornal jft te-
Ve ocasião de denunciar que
era esse o principal motivo
da fundação da IFI. Agora
nomeando õsse agente da
Standard embaixador nos
Estados Unidos, p sr. Var-
gas coloca mais um impor-
tante posto diplomático de
nosso país nas mãos da
«gang» de Roekfeller.

HAWO-PATUOUIA

.Morreram mais de cem
trabalhadores no desastre
da Central, porque o go-
vfimo deixou ao abandono

deste, o aventureiro maior
Lourlval Fontes. Lacerda
nâo desmente seus acusado-
res, mas, ao contrario, dis
que é, 9 porque tf, aliado da
facínora Ademar de Barro*,
E sobre a «caixinha» do su-*«"•*« tonovla. Trilhos ve. bomo, fala eom um adfetf-" ' vo carinhoso, chamando

REGISTRO
POLÍTICO

lhes, dormentes podres, tu-
do podre. Mas para molho-
rar Isso não havia, aaaea
há verba. Agora o sr. Qetú-
lio Vargas autoriza a «m-
pllação do serviço de Ra-
dlo-Patrulho, para o quevai dispender novos milhões
de cruzeiros. Que para im-
plantar o terror fascista
não falta verba a esse go-
vlmo.

CONSIDERAÇÕES

Um sr. Oscar Saraiva, pro*curador geral da Prefeitura,
disse que considera legal o
aumento de preços das pas-sagens de ônibus. Sobra o
aumento nas passagens de
jipndçs, disse quo tmn''
considera legal, Pobre dia-
bo, que para viver com um

pouco mais de conforto, para
fazer jus a um aumento nas
migalhas que lhe deixam
cair nas mãos oa explora-
dores do povo, não trepida•">m cora om ronsidsrsr le»
gajs esses crimes dos tuba-
rões. Afinal 6 dessas consi-
deraçfjas que vivem todos
os lacaios, Serfto diferentes
as considerações do sr josó
Carlos Vital oq do sr. O-
túlio Varga,s?

LAVAGEM

fcessegue a lavagem de
roupa suja no batente da

sadia. O aventureiro Car-
los Lacerda deixa de lado o
aventureiro Samuel Wainer
e investe contra o padrinho

simplesmente de famosa
«caixinha». Ora, acredita-
mos piamente em todas as

sujeiras que um denuncia
do outro. Jama|s imagina-
ram eles que pudessem om
dia vir a falar tanto a ver-
dade.

CABELO•
«Comprei tudo quanto o

Uruguai tinha para expor-
tar», disse o sr. Benjamim
Cabello, turista da COFAP,
registrado; da alta de pre-
cos, palhaço de alta eatego-
ria, hoje quase tão celafei»
quanto Barreto Pinto.

ACONTECEU NA
APWCA

Os camponeses de Wlt-
watersand (União Sul Afrl-
cana) organizaram um ce-
mlcio contra as medidas do
governo Malan, que expul-
sa os negros de sua terra e
os entrega aos proprietários
das minas, A poHcU fez fo-
gp contra o comício, matan-
do 14 pessoas. O case foi
julgqdo por um tribunal.
•s participantes do comício
a quem a policia não con-
seguiu assassinar, foram
considerados culpados de
«ter cometido atos de fio-
lâncias» (provavelmente
por não se terem deixado
assassinar) e condenado* a
penas até de cinco anos de
prisão.

'' ., ,,.„
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Kfl CIIFEIEItll AMERICANA
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Municipal de Goiânia decidia, por
unanimidade, aprovai o envio dc um
delegado oficial à CanierÇncla Con-
tinentnl Americana Feia l'az, tendo,
ecsso sentido, o preoldepte do )e-
Zialativo goiano, vereador Jqatlno
Ferreira do Amaral, enviado , ne-
gnlnte memorial ao presldento da
Comlsaio Brasileira de Patrocínio
d* conclave: «lemoa a «atlaticao t*

DESQUITES AMICVEIS E JUDICIAIS
— TESTAMENTOS EM GERAL

— INVENTÁRIOS
DIREITO DAS SUCESSÕES

BENTO FIGUEIRA
ADVOGADO

RUA BUENOS AIRES, 90-7." ANDAR, 711
TEL. 43-3555 — CAIXA POSTAL N.» 4.407

Das 9 às 11 e das 17 às 19 horas

Solidários lambem com o conclave a Associação
Goiana de imprensa, a Seção de Goiás da ABDE

e a Associação Feminina Goiana
V. Excia. que, cor- , Ainda recentemente, a Associaçãocomunicar a

forme requerimento tte*idi,menia
aprovado, cata FrenldêncU deilga.cn
o Vereador «cnlior Sebastlüo de «ar-
ros Abreu pais renraieitsr rvta
Câmara na Conferência Continental
Americana Feia Par, a se instalar
em Montevidéu, eapital da Bepd-
blic. do Uruguai, «o dia ti d*
corrente mes. A oportunidade, apre-
sentamos a V. Bxéla. oa aoseoa
protestos de estima e aprece. San-

dacões. a) Juatino ITerrelra do
Amaral — presidente»,

MANIFESTAÇÕES DK
SOLIDAltlKUADE
OOIANIA, IS (IP) — Numerosas

vêm spmlo as manlfettacSes de ao-
lideriedade à Cvuíciência Conttne»-
tal American» Fei» Fax ae*t« Ca-
tado, tanto por parte ilo ehuientoa
isolados das maia diverssa leadên-
daa poiitlcaa religiesaa e filosifteaa,
como por parte ale orcaatzaeões.

TEHKOS DE CASIMIRA.
TKOP1CAL E UNHO

Desde — Cr$ 50,00
VESTIDOS E TJtERS

Sô na Tinturaria Alian-
ça, da Av. Mem de Sâ,
103 ~ Telefone 28-4846,
oa Rua do Oriente, 439.

Telefone 58-9603

TINTURARIA
ALIANÇA

•» ujp aa m a»i aa «n

ACONTECEU NA CIDADE

0 Policial Raspou a Cabeça da Mulher
Grávida Depois de Tentar Violentá-la

ALFAIATE
CEZAR

Tecidos nacionais e estrangeiros
CredMtfe»--Tel: 37.0114

TRÊS AMIGOS
Um é voeê, que lâ o NOSSO jornal. Outro, é o noaio anun-
ciente. O terceiro é este jornal, que procura levar a você a
verdade e o esclarecimento. Nâo é natural que nos ajudemos
mutuamente?,

Compre tudo o que você precisar, lendo atentamente os
nossos anúncios. Compre de preferência nas casas que
anunciam na

"IMPRENSA POPULAR" ,

Goiana de Imprensa, através do Jor-
nalista Bernardo Slls — Prcslden-

te A Setlo Goiânia da A.B.D.K.

PELA PAZ
através d» anu presidente, o eserl-
minin» de Goiás, porFR JTÜfRV
tor Eli Brasllicnse; • a Unlae JT<-
minlna de Goiás, por sua prosldantc
a Sra. Prancisca Meireles, encaml-
nhamm à Comissio de Patrocínio
da Conferência Continental a aula
irrestrita solidariedade ao fraads
conclave daa trèa Amérleaf.

RECREATIVISMO
«TENENTES PO DIAUO>
A (.'lretoria da sociedade da

rua Visconde de Maranguape,
acaba de resolver suspender as
atividadee do clube, a fim de
dar aoa seus associados um
merecido descanso, Assim, só
no sábado de Aleluia, voltará
os Tenentes do Diabo a abrir
suas portas quando realizará
um grande baile a fantasia.

UNIDOS DO MORRO
OO PINTO

Esta definitivamente marsa-
do para o próximo dia 22, na
Banda Portugal, o grande bai-
)e da vitória do Rancho Uni-
doe do Morro do Pinto, vice-
campeão do carnaval. A dire.
toria do querido Rancho já to-
mou todas as providencias para
o êxito desta grande festa,.
Podemos adiantar que a Rai-
nha dos Ranchos, senhorita
Elizebeth Gomes Ribeiro esta-
rá presente abrilhantando esta
granoe noite de alegria.
tPlERROTS DA CAVERNA»

Tentativas de auicídSo — Considerável o nume-
co de acidenie de ká&g©, otüe» — Assaltado

ívoneto Maria de Sousa está fora de perigo, depois de uma
vdelivnmce» forçada. Convém recordar oe fatoe que deram ori-
«em a ésee acontecimento. Ivonete, que vive em companhia do
operário Iseir Moreno, na cidade ilumine*»» de Magé, foi presa
por wn soldado da Força Pública mais conhecido como «Diabo».
Apesar de se encontrar em adiantado estado de gravidez, o poli-
icial, num requinte de sadismo, tentou violentá-la. Houve resjs-
tão, em represália retpon a eaeeea de Ivonete, que não suportou
tencia, e luta entre a vitima e o monstruoso facínora. Este, en-
o choque • teve a «delivrance». Posteriormente, foi verificado que
9 motivo da prisio obedeceu a ciúmes que a m&e do operário, Es-
tneiaVda Moreno, alimentava contra, Ivonete. Mas o fato reper-
ratiu na cidade, provocando forte repulsa no seio do povo. O de-
legado de Magé, tenente Abilio Vieira, conivente no crime, foi
apenas demitido do posto, eneontrando-se foragido o soldado
eriminso.

TENTATIVAS DK
SUICÍDIO

Desgostoso oom as extre-
mas dificuldades de vida, An.
tt-nio Bispo tentou suicidar-se
bebendo aguarrás com vidro
tioido. Outra tentativa de sui-
rtdio fei praticada por Tilce
Oliveira dos Santos, qu» bri.
rara eom o namorado. Ambos
H encontram internados noi
HVS, em estado grav»,

ACIDENTES DE
TRAFEGO

VerUioaram-s» ontem ene»
f*es entra automóvel» e ôwi-
tos t «versos atropelamentos
em vários pontos da cidade,
•easionawío grande número,da

na Av. Rodrigues Alves, cho.
caram-te ura caminhão do D.
C. T. e um jeep enapa oficial,
do Estado do Rio. Maria do
Carmo Oliveira faleceu após
ter ttot atropelada por um au.
tomovat aa ma Voluntários da
Patroa. O motorista Mario Ga-
rrido foi atropslado e morto
na rodovia presodontte
Dutra. Capotou na variante do
Botafogo o ««to-lotàfiao 841.25.
*Hi«lr da Crus Marques íoi atro-
pelada na rua Sao Clemente
P<* um atrtomevei, wM a„ibus
colheu • operário Manuel Mar.

ua»- te *J#«m d-iM: -.Imu n». íswpa * fj,^ ^

freu fratura do crânio a menor
Alcendma Pimentei, de 13 anos
de idade, em virtude da queda
de bonde. Chocou-se com uma
árvore em frente à estação de'luriassú o lotação 5-07-79. Na
AvemsJa Rio Branco, foi colhi-
da por ônibus a septuagenária
Adaigisa de Oliveira Bastos. Um
ônibus da linha 12 — «Estrada
de Ferro.Leblon» — fez varias
piruutas na rua Barata Ribel-
ro, amassando postes e alguns
automóveis.
O «CABARÉ

DOS BANDIDOS»
Bastante freqüentado por po-

lidais e desocupados, a tendi-
nha da rua Joaquim Silva, 117,
em pouco tempo ganhou o
justo cognome de «Cabaré dos
Bandidos». Ontem, nesse antro,
entrou inadvertidamente o car-

pinteiro Jorge Macedo Pinto.
Puxando a carteira para pagar
uma pequena despesa, foi as-
saltado por dois indivíduos, que
o espancaram, furtando-ihe 170
cruzeiros e fugindo era seguida.
ESPANCADA
PELA PATROA

Jóvandira Maria dos Anjos,
de apenas 14 anos de idade, vi-
nha sendo barbaramente es-
pancada pela sua patroa, Vito-
ria Penafirme. A menor foi
apresentada ao 8.' D.P. eom
diversas feridas no rosto, mãos
e braços, tendo ali declarado

rfoi 
entregue aoe cuidados

espaneadora polo Juizado
de Menores. Vitoria Penafir-
m», adiantou ainda — todos os
metes compareço ao Juizado de
Menores e ali deposita 50 cru-
zelros.

PRESO E ESPANCADO HA 7 DIAS
O rapas passava na rua Cunha Barbosa quando, de-repente,

foi assediado por diversos policiais. Tratava-se de uma turma da
Delegacia de Vigilância. Sem dar explicações, os «tiras» empur-
raram-no para uma caminhonete, transportando^» para aquela
delegacia. Ali, foi êle autuado como eontraventor, tendo paraisso os beleguins enfiado previamente, em seus bolsos, varias lis-
tas do jSgo do bicho.

Esses fatos se pastaram há oito dias. Agora, a sra. Maria da
Conceição vem a publico declarar que o detido é seu sobrinhoRené Gomes, residente à rua Sacadura Cabral, 807. Bené Gomessofre das faculdades mentais, sendo sustentado por ela, pois seu
pai e cego e a mãe também sofre das faculdades mentais;

Os policiais — denunciou a sra. Maria da Conceição — apro-veitaram-se dessa condição para espancar cruelmente Benè, quese encontva com o corpo cheio de equimoses. A sra. Maria da Con-ceiçao pretende submeter o sobrinho a corpo (fe delito. * fim de
que fiquem constatadas as «gritem e sejam íeíBOttsaoiliíadossnounufan»»*? seu» ih4m»*

TOALHEIRO
NACIONAL

Toalhas e guardana*¦>os para iodos os fins
Telefones:

42-4525 e 22-4550
R. DOS INVALI.

DOS, 57-li©anda..

ML M CESA8
IHIR

DOENÇAS E OPBRA.
COES DOS OLHOS

CONSULTÓRIO»
R. $ ek Novembro, 134

NITERÓI
— Telefone 6937 «*

DR. ARMANDO
Clínica Médica — Espe-
cialidade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho
206 — Telefone 5763 —

.(São Goriçalo)

JOSf fi»
ALFAIATE

RUA BENTO RIBEIRO. IS

I*. and. sam 1 > TKL. 4eMh»X

Os «Pierrots da Caverna»
sao Bem dúvida, um clube do
grande tradição, entre os quo
militam na cidade. Seu passado
é eheio de glória, conquistada
nos feste]os| de| Momo, Uma
situação difícil atravessava o
clubo. pois perdera a sua sede.

 Agora tudo esta normalizado.
«yã7»7% Graças ao esforjo de seus diri.

gentes, contrataram o segundo
andar da rua Senador Dantas,
119, que fica bem próximo ao
TabcieJro da Baiana, onde vão
localizar sua sede. Dentro em
breve, a nova casa doa Pies-
rots da Caverna será inaugu-
rada. com uma brilhante festa
dedicada & Imprensa.

«CORAÇÃO DA LIBERDADE»
A escola do morro da Wberdade, graças a dedieaçSo do

Alfeu. Domingos e Juqulnha,
saiu no carnaval apresentan-
do o enredo «Petróleo». Foi
uma grande vitoria, nao res-
ta duvida, pois todos Já es-
peravam que a querida azul
e branco não desfilasse. Seu
presidente, na hora da onça
beber água», caiu fora dei-i
xando a rapaziada ma!. Age
ra já é tempo dos rapazes e
pastpras da escola compreen -
derem melhor a importância
de seu trabalho para desen-
volvimento da sociedade. E'
preciso haver mais critério na
escolha de seus dirigentes. E'
bom ter sempre em mente á
finalidade da escola e procu-
rar por todos os meios ampli-
a-la. Já é tempo do pessoal
tomar «Juizo» e colocar ná di.
retoria pessoas de inteira con
fiança dos sambistas do mor-
ro. Sobretudo pessoas que da
corpo e alma se identifiquem
com os problemas dos mora-
dores da localidade. Só assim
poderão começar com firme-
za a preparar a escola para
o próximo ano. Lá existem
ótimos elementos que nreci-
sam voltar à escola — Wilma.
Coelho, Marlana, Nseo, Gero-
so. Cabe aos dirigentes atuais
prepararem um programa de
levantamento da escola a
fim de possibilitar a volta
desses elementos e a eonquis-
ta de outros. Para isso basta!
ter em mente um dos gran*
Alfeu Domingos e Juqulnha,

«Ele mora

La no alto da colina
Onde nascem as águas

(cristalinas».

federmZhilhoes

Vg^NtolB AM*
CLÁSSICO E

CIENTIFICO

Diurno e noturno

GINASIAL &

COMERCIAL

Diurno e noturno

Edueandário Hu i Barbosa
RÜA GAGO COUTlN HO

LARGO OO MACHADO
N.» .2 5

TÉCNICO DE
CONTABILIDADE

(ex-enrso de contador)
DURAÇÃO: 3 anos
CONDIÇÕES PARA
MATRICULA: certifi-
cado do curso ginasial

ou comercial.
VANTAGENS: além do

diploma profissional o
direito de ingressar
em qualquer osco/a
-uperior.

ammnRi .sa p*r&mx!CGmimÊMmr*ammm'inmpBtnf&tHto
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.11 W rP - • * edade És Jornalistas aos 34 de Bar * '"¦.í...

ies Bolsos dos
Oe Cinqüenta Milhões

Pelegos Cerca
tio Imposto Sindical

UNIÃO DOS TÊXTEIS
PARA VENCER NO TST

MARIA DA GRAÇA
Os trabalhadores têxteis formam, no

Distrito Federal, a corporação mais nume-
rosa c talvez a muis mesquinhamente re-
numerada. E' fato notório que esses tra-
balhadores, entre os quais as mulheres e
os menores formam o maior coeficiente,
estão atualmente com salários médios
abaixo ainda do Salário Mínimo. Levando-

se em tonta que a elevação do custo da vida nos últimos
anos ultrapassa 3009c, é bem de vêr que essa corporação
vive cm condições de miséria permanente. Há mais de ano
vêm os têxteis lutando pur aumento de salários. A campa-
nha conheceu altos e baixos, registrando mesmo paraüza-
ções « greves cm várias empresas. .| vitória, porém, não
veio, pois t|uo nas lutas operárias a vitória só vem como
prêmio da unidade, organização c combatividade. Por sua
vez, o Ministério do Trabalho se mantém em posição de fir-
me nlindo dos empregadores, promovendo dezenas de mesas
redondas, quase todas fracassadas por falta do compareci-
mento daqueles, .sem que o diretor do DNT fosse capaz de
tomar qualquer providencia no sentido de fazer com que o
Sindicato patronal atendesse às convocações. A diretoria do
Sindicato dos trabalhadores, por seu lado, não contando ain-

dn com o poderoso apoio senão da totalidade, pelo menos,
dn maioria esmagadora da corporação, que se mantém arredia
de suu entidade, faz o que pode, mas o resultado é, ainda
pequeno.

Neste momento » campanha dos têxteis entra em nova
fase. de vez que o dissídio coletivo ex-oficio vem de ser pro-
posto por iniciativa do DNT.

Reivindicam uma tabela que varia enii-e 100 e '60%. Os
empregadores ofereceram os miseráveis 14% repelidos pe-
los trabalhadores. A solução desse litígio de proporções tão
grande como aqueles em que os trabalhadores do ar sairam
vitoriosos, dependerá, por certo, du capacidade da corpora-
ção em se unir c se organizar ein tôrrió da diretoria do seu
Sindicato; donlrn dé sua entidade e em seus locais de traba-
lho pnrn oferecer nos ministros do TST a demonstração de
sua força e decisão do receberem uma sentença que cônsul-
te às suas necessidades imediatas de um aumcnlo aceitável.

•RESPONSÁVEL O SR. SEGADAS VIANA, QUE ABAFA OS INQUÉRITOS -
POSSÍVEL PERMITIR O DESÇO NTO DO IMPOSTO DE RAPINA

NAO E'

ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
causas CIVE/S, comerciais, direito
¦-¦'-•'¦¦• DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

35SQ. Ol'VIDOR, 3fi9-S/91. — FONE 43-0478

¦ »tr •<m* ' ni'¦yw^ti"mj!'»w«'t|> u», ,m My"qr*.*--qp-*i» ^-wp-ay^

Desde 7 de nuiio tle 1947, da-
ta da portaria ministerial que
pôs sob rogime de interven-
São os Sindicatos e organiza-
ções do trabalhadores de todo
o pais, o Fundo Sindical, cuja
receita e aplicação sempre
constituíram segredo do Mi-
nistério do Trabalho, passou a
ser delapidado vorazmente pe-
los pelegos o por todos quan-
tos participam da gorda irar-
mlta do sindicalismo oficial.

Duranto os primeiros anos da
vigência da lei do imposto sin-
dical, criação do sr. Getulia
largas nos tempos do Estado
Novo para'o financiamento da
sua política de controle i> ro-
pressão do movimento opera-
no, os roubos e desvios dos di-
i?heiros arrancados ao proieta
riado não vinham à público.
Com a extinção do DIP, e lo-
go após o golpe intervencionis-
ta nas organizações. de repre-
sentação sindical, apenas insta-
lados os pelegos nos vargos de
do administração e direção das
entidades, os escândalos prin-
cipiaram a estourar om ritmo
crescente, pondo a níi uma ver-
dadeira quadrilha de salteado-
res de; fundo sindical, protegida
e mantida em seus postos pelo
governo do sr. Dutra. As3ur.iln-
do o poder, através do seus mi-
nistro que se sucedem na pas-
ta, todos cies ligados aos gru-
pos industriais e comerciais e
á quadrilha de pclogos, o sr.
Getuliu Vargas vem mantendo
a mesma situação sob cjrtjs
aspectos tornou-se ainda, mais
rigoroso o controle sobre os
Sindicatos. Somente as federa-
ções e confederações de dêem-
to gozam de amplos privilégios',
de vez que aaüs diretores süo
os príncipes dj parasitismo
sindical. Kes-ie clima de verda-
deira osbornla com o dinheiro
ilegalmente arrancado ao sala-
rio de fome, do proletariado o
de completa irresponsabilidade
para os ladrões o tlclapidaclores
do Fundo Sindical, ns impor-
tuncias roubadas tornam-se ca-
da vez mais vultosas.

W JÜsk. -l'í'mâ&mBmwmk mm
Segadas Viana, o responsável

pelos desfalques no Fundo
Sindical.

ARTIGOS FINOS
PMlâ HOMENS —
CAMA E MESA

Fábnca própria —
Vendas a varejo —

QUASE .MEIO BILHÃO ROU-
BADO AOS TRABALHA-
DORES

RUA DÂ CARIOCA, 87
Junto à Praça Tini den Leu

*f* «-D* **•

, Dentro do Ministério do Tra-
f j bai lio foi montada por largas

!j 

uma verdadeira maquina desti-* nada a drenar do imposto sin-

j dical as verbas necessárias pa-
ra a perpetuarão de sua poli-¦i 

| tica anti-operárià. Comissão do
; I Imposto Sindica], Keereagiio
;.! Operaria, Comissãj do Bem-Es-

* i tar Social, Biblioteca ao Ope-
j ) rái-io; Radio Màüá, fcdvraçõea

11 e confederações feitus cm cima
.'. do joelho do ministro, sem con-
f 

j tar o Setor Trabalhista da po-
. licia política e os interventores

—a—wia.1*

nus Sindicatos, todos furtam,
delapidam c usufruem om vida
larta o viagens custosas o? tru-
to do trabalho de milhões de
assalariados em todo o país, que
se vêem anualmente privados
de um dia de sc-u salário para
o sustento do toda c-asa corja.

Podc-so afirmar com o sim-
pies conhecimento doa oscán-
dalos que têm vindo a furo,
quo ucrea de 50 milhões dè cru-
íisiros foram furtados em nio-
nos do cinco uios ao Fundo
Siiialcal. Existem no Miidsténo
do Trabalho, sob o mofo da im-
punidado pura os seus rospon-
uáveis, muis de .14 processos por
desfalques c roubos nos Sindi-
cutos o entidades tie gian su-
perior. Citaremos si. -nto al-
Èjuris, Dezciiáe, de outros sao
desconhecidos em seus detullios.
No Sindicato dos Marceniroe,
logo em seguida á. intervenção
do Maio de 1917, hotivè um dus-
inique do 15 mil cruzeiros, A
intervontorja ministèrialista do
Sindicato, dos Gráficos cyiisu-

i miu com U00 mil cruzeiros; Os
interventores do Sitiuicatu dos

I Trabalhadores da Construção
p Civil assaltaram os cofres da
entidade em SOO mil cruzeiros.
O policial Lucas de Azevedo íoi
apontado polo cobrador como o
tcsponsávcl o tudo ficou-por
isso mesmo. Na Federação dos
Sindicatos na Indústria do Vos-
ttiário furam surrupiados -100
mil cruzeirtis, O pelego Holan-
da Cavalcanti o responsável pi».
Io desvio de S milhões do cru-
zelros da caixa da Confede-
ração cios Trabalhadores da In- i
dfistria, que preside há vários
anos como proposto do Minis-
térlo do Trabalho; Ainda h:'i
pouco estourou o rombo nos

eofreji eu. CIS, i.ujo montante
declarado na impronsa ó de no-
ve milhões do cruzeiros. A Co-
missio do Bem-Estar Social, sob
a responsabilidade efireta. do mi.
Segadas Viana, entrou «a pos-
se de_ gorda dotaçió oforeòida
pelo Fundo Sindical.

RESPONSA V1Í1, O MtrfHSTRO
DÉ VARGAS

For todos essea roubo* e des-
faiques é responsavol direto pe-
rante 6 proletariado bra«3ilei-
to o sr. Segadas Viana, minis*
tro de Vargas, que mantém pa-
ralizados rodos os inquéritos em
ours-, no MTIC, cm alguns dos

quais apareceria fatalmente, co-
mo um dou beneíiciarios.
ff AO PERMITIR O DESCONTO

Diante eis todos esseü fatos
que já sfio do mu conhecimento
oa trabalhadores se mostram
justamente dispostos a acabar
com a «mamata» do Fundo Sin-
dical. Exigem neste momento,
através de um memorial mons-
tro que corre as fábricas e em-
presas, e que será enviado à
Cftmara Federal, a abolição do
famigerado imposto. Não 6 mais
possível que os trabalhadores
continuem a passar fome para
quo os seus piores inimigos vi-
vam a tripa forra.

O p enário du t.« Confciêhcla Nacional Àw Jornalistas,reahzaua nesta Capital nos dia, -1, 5 o 6 do corrente apVo*
jou 

por unanimidade a seguinte moção do solidariedade aosii lideres operários de liureclonu encarcerados pelo goveVno de Franco c nus dehiuis ' ' " '

imprensa, inte-
-NACIONAL DE JORNA*

para seus confrades óia

trabalhadores presos o perse-gmdos em todo o mundo: «Profissionais de
grántcs da 1 CONFERÊNCIA
LISTAS, vêm apelar para seu.s c,,,,,,-,,,,,, „,., ;ll|lli ,,,,„„..dos, alim.de que esta itsselhWeia eiiiita um v„i() do profun.da «oiidariedude a tortos os trabalhadores imcicmnis c- ch-trangeiros que, no decorrei- dn lula em prô| da melhoria deseus vencimentos o conlrii a carésiiit da vida, se. achaíà nre-sos ou ameaçados de morte. Cónscios dos altos devores tiiicnos imponha a fralcrnidarte humana, halallmdorcs indoinii-dos to somexs do bem público, não pudemos, os jornalista*brasileiro* — empenhados lã» a fundo mi fcohijulstá ffás iiró-
prias aspirações — esquecei- aquele* irmãos quo. iinui c forade nossas fronteirus, .têm dado «. ittelhor de si „„ |„|., m.hobtenção de jusUs condições de oxislêiicin e csliiu, por issoseKreffadoH de suas famílias rcspoiidetülo a procõssbB iní
quos e^nuutOB deles, com senlenças de hiorle paliando «óbr»
as cabeças, — como é o caso dos ;(4 líderes oiicrártósi inte-
leelUMs e mulheres de Barcelona. Qttarido, após tanto entii
símmio e,atjvidade, nos üpreslhmos parti encerrar os vitorio-
sos trakalfcos deste certame, juslo é qiie a I GíííttcrSticiíiNacional oc Jornalistas manifeste sna símjiaiia prf(os» trà-balhadoies que, ante.ccdcridò-iiós na lula (iro-itieintírlá d.-nalínos, ou tomburam moilos ou jazem nos cárcüríü) à es-
pera de nossa solidui-icriade. Sala das SessOes. 6 ,|(. Mafçò
«V 1952, ÀSB.) Fernando S<'«-wniiind<i.

Álvaro Pinto, Osmur Kloios.

Aprovado em li do Março <le 1952»,

tttiraSr cindo (íím,-tt,

Concentração dos Trabalhadores Ia Carris
Hoje, no Gablnet o Ip K 9 -A

líútãnico, .10 Largo do Macha-
do, às 17 horas, o daí ruma-
rem para o Palácio Guanabara.

i>KOTKSTOS CONTRA
A IMPUGNAÇÃO

Acompanhavam, também, a
comissão, os trabalhadores Josú
Lopes Veras e Henrique Nunes
Bolem, me.mbros da «Chapa do
União», que protestaram con-
tra a impugnação da mesma,
sob o pretexto de que a sua
composição contrariava o arti-
gq 2-° da portaria ministeria-
lista de ii. 36. José Lopes Ve-
ras, que se candidata ao cargo
do 'Secretário Coral do Sindica-
to, declarou que a Light se
aproveitara do cinco trabalha-
dores inexperientes, a fim de
servirem do testa de ferro para
suas manobras' do boicote às
eleições. A Impugiiação, con-
forme declarações daquele tra-
balhadnr não tem fundamento
o nehhuma razão de sor, por-
quanto todos ns membros da
•':Chapa do União» preencheram
todos ns requisitos que a 'ei

exipe. ?V prova disso é que u
Sindicato a registrou.

Finalizando, disse o sr. Lopes
Veras;

Não receberam o aumento de salários embora o
aumento dos bondes já esteja em vigor — Con-

; contração às 17 horas no Largo do Machado —
Protesto contra a impugnação da "Chapa de
união" — "O dedo da Light" está no golpe,

afirma um dos candiücios
desta—• Nossa impugnação está o

dedo da Light, que riu que nós
conseguimos. através des?n
chapa, unir todas as correntes
de opiniões e buscar os compa-
r.heiros mais populares e d«

prestígio, capazes de. defender
oa interesses de toda a corpo-
ração. Todos os membros da
«.Chupa União* estão dispostos ção nos salários de acordo

a. cumprir o programa apreseu- os entendimentos havido

tado o que traduz as aspirações
de todos os tvabalhadores em
empresas do Carris Urbanos.
Por isso, justamente, é que a
Light manobra para impedir
que participemos do pleito. Po-
rém, se a companhia pousa que
alcançará seus objetivos, está
enganada. Tomaremos parte
nns eleições, nem quo para isso
tenhamos do recorrer ao
ciárío.

Uesdo princípios desta .sema
lia os trabalhadores da energia
elétrica e da produção desta
Capital, de üanlou o São Pau-
Io, tiveram seus salários au.
mentados nas bases do acordo
entre os Sindicatos do' grupo
Light d á direção ila empresa
óriglo-ãmericana, Essa eleva-

iom
an-

teriormehtc, deveria abrangei
todos os setores profissionais da
companhia, logo que fossem
niajqradas as tarifas, o que, no
entanto, não se verificou. Fica-
rum á margem os trabalhado-
res da Carris Urbanos.
AUDIÊNCIA COSI

O PREFEITO
Em vista dessa protelação o:-

"ALAMEDA DA
SAUDADE 113"

Y. MAÍA

Carloí ürtiz, conhecido professor e hòmeiri do cinema, cm
Kào Paulo, c hoje, conhecido de todos os' leitores de JMPltEN-
SA POPULAR, através de sua CARTILHA DE CINEMA, nos
suplementos dominicais.

Pela siía correta atuação durante as U mesas redondas,
lealizádus ho iiiês dt novembro do ano passado, quando, no
Rio, o diretor dt. «Alameda», dirigia para a Urasilfilmes, «Lu-
*as nas sombras», Carlos Ortiz mereceu a admiração o áíili-
«de de todos os participantes destas reuniões.

E' Carlos Ortiz um honesto cineasta brasileiro, limitado,
líátíirálnidiitèí como todos os elementos do sua. tempera, pelas
condições atuais dt nosso cinema.

Deixaremos de comentar a sua primeira realização, e, não
vai nesta atitude, uma tolerância nascida peio respeitu e anii-
zado pessoiü que dedicamos a Carlos Ortiz.

Oferecemos, para melhor/ a sua auto-eiStica, porque ela
corresponde, em vários pontos, com a nossa opinião sobre «Ala-
meda da saudade .VIU».

¦.A maior debilidade do filme me parece que consiste no
seu tratamento extremamente mórbido e na sua linha de cons-
tração monocórdica e, por isso mesmo, um tanto monótona,
oelo menos na primeira parte. Matei muita gente na história,
-eais do que na singela lenda popular que. deu origem ao ar-
guméntoi Na lenda, apenas Iuês é morta. No filme, morrem ela,
o filho, o rapaz, Um suicídio e dois afogamenlos me parecem
hoje um saldo muito macabro, sobretudo deis anos depois de
ler redigido o argumento. Hoje não reesci-cveria a «Àlaniéda*
iissim.

A fim de assegurai' à história o seu sentido de lenda e de
alem-tumulo, the de deter-rne quase lodo o tempo com o único
par de namorados. Disto resultou a linha excessivamente mo-
liòcqrdica do, pelo menos, dois terços do filme. Confesso que
aí residem, em grande parte, o ritmo lento da história na sua
primeira parte o a relativa monotonia do filme, a qual só :-9
desfav! jmr volta da romihiscehciít da morte de Iiiês,

IsS) no que toca ao sou argumento, construção e concepção
temática. Do ponto de vista técnico, as maiores falhas do filme
estão no som e na pontuação. O «som, feito em condições parti-cularmenle difíceis e om equipamentos ainda não testados de-
liiiitivamente, nãp possui relevo nem definição. No capítulo da
pontuação, lastimo sobretudo os escurecimontos da película,
que, nao dando o tempo necessário de pausa, quebram-lhe la-
mentuvelraente o ritmo. O mesmo acontece com a falta de «chi
reandns», ao abrir de uma nova seqüência depois de cada es-Ciuecnnehfo. Quanto às fusões, feitas na própria câmara (Su-na «trueaj da Vera Cruz, são maÍ3 satisfató-...Éér-Páíyp) u-,
rias.

Com todas essas falhas, poréiti, parece-me qtin «Alameda
,'L ?¦ i' , y3t'iaind.a tm um. hom sâíffo a favor. A Históriabossui bastante fluencia, boa dose de lirismo c de poesia, um
m ênéh t 

mo,\tasr!'mf 
?,e "* sublinhado sobretudo na se-

..'"encia da.morte de fnes, naturalidade d».<io elenco profissional, qu-'- dos
excelente fotografia.

*iiiim.nTmdp ,7lirsos P°!>rcs' balizado por uma pequenina' 
o 1 ii - 1ÇOeS .%!Sa> ^fltíMjléà, "Alameda da Sau-
iAmi, mn 

r'B,"'n "° tluadro «t'"" *™ produções-

Carlos Orli«

interpretação quer
populares figurantes, o uma

.com Robert Douglas. k«h!Smlfc é Vi^eca Llndfo">
^'^AIjAC10 ~ "Alameda d*saudade I1S--, com Rubens

Quelro: a Sonla Coelho.
ASTORIA - «Amazônia Indoma-vol» (vida e costumes, da re-

!ílão amazônica);
AVBIÍIDA - «Barnabé, tu ésmeu», com Oscarito. Grande

Otelo. Fada Santoro e Cyl1'arhey
'JíTBCA

¦iAgoni* de o ms

«A n,„tc d* aàbadoíi
ciilii M.-tvia HUs « k:u»(.-l Um-

BANDEIRA .
ridav...

BOTAFOGO - .tAmbioào mor-tal», com . Robert Douglaí
Kent Smith e Vlveca LindfBrs.'BRA2 DE PINA - Abbott eCosteUo « o ohmem lnvtsirel».

CARIOCA — «A rapusa do de;wrco», com JameB Másou.
CENTENÁRIO — «Echarpe do

eeda», com Olga Latour è «Nas
malhas da leb.'¦'¦'JlJSiSU ... ,a noito tje sába.1 ilb», cijiii ítaria V«)bj: è KíHm.-í
VtfiMa

COLONIAL - vAinnxônia indo-
mayel» (vida o costumes cia re-
giâo amazônica).

li. DE S.V --.<¦ Maldição da tor-
re» e «Vaqueiro de oncòinen-
das.

FLUMINÉNÜE - «Amei ale
morrer.-,

UU.HIAM - «Flechas de fo
Sp*i com Jamos Stewarl.

CUAJAU' - .Cavaleiro;; da ban-
deira negra-.

li. LOKO — «AmáaÒiifii Indo-imivels. tvida u costumes da re
giao ttmaüôhicãj.

IDEAL - <A noite i)u sábado.,
com Maria Felix ,: Rafael
Ouran.

lUltí — «A rupoüu Ou deserto..
ujiu James Maiion

ÍMPEEit) - ÍA noite de si-badoi., com Maria Kelix é iíu-fael Duran.
tpANEMA - «A noite Ue »a-

bado... bom Mm-ia Felix e Ra-
Caei Duran.

LLBLON — 'cAmbigüo inonals.
i;om Robert Douglas, Kuiit
Smllb c- Vlveca Llndfoi-ai

LK.\I15 — «Um galante aventu-
|'eiro» o eDomonlos túrbüleii-
tos»,

.MADL-REIltA - «Ánior pagaó.JÍARACA.NA - «Bariuibé, tu 6a
meu.i, com oscarito, Grande
otelo, Fada Sanldfo è Cyl Fai
uey.

JlARItOCOtí -- ..Marca rubra., -
«Tliilia que ser tua;>.

¦MASCOTE - (Amazônia Indb
iiiayol» (vida e costumes da re-
glâp nmav.ônira).

MEM DE SA' -~ «Barnabé, tu
ós meu», com Oscarito e Fada

¦ HanLoru.
METROS (Passeitfj 'l'i.luca o Co-

pacabàna) — í.Colar de co-
ral.-, com Mtiry Gonçalves ,.-
ÍJoíiglas MichaSany,

MIRAMAR - ,-A' rua da vai.
dade-», com Roland Young c
Jean Kent.

MONTE CAS'l'"LO — «Ambição
lijortdí», com Robert Dòtiglás
Kent Smith o Vlveca , .blnd-
fors.

ODEON — «A raposa do de-
serto», com James Muoon.

OLÍMPIA — -.Orgulho c ódio
c «Mulher du cidade», com
Claire Trevor.

OLrNDA -- íAmazonla indoma
vcli- (vida o costumes da ré-
siío amazoiilcá).

PALÁCIO — cAmbicao mortal'
com Robert botiglás, Kenl
Smith, e Vlvr". Lindfors:

PA .'HE' - '.Alameda dá .Mau-
dado ll'J(, com Rubens Quei-
roz e Sônia Coelho.

PAR1SIÉNSH — «Amazônia In-
domavel» (vida e costumes Híi
região amazônica).

PAItA TODOS — '-.Alameda da
Saudade llílJ, com Rubens
Queiroz, o Sonla Coelho.

I'LAZA —• «Àihazõilla lildornd
vel (vida o costumes du re-
;!i»0 amazOnicii).

PIRAJA" •- «Todos «ao valei,-
tos». . .

['RESIDENTE - «Alamedq d:i
Saudade I13i, com Ruben."
Queiroz o Sonla Coelho.

PRIMOR — íAmasonlà . Indo
yeji (vida ,é costumes da rè-
glâo amazônica).

REX ¦— «03 gregõâ aram. às-
Blm», com Állan Jones è Mar-
tlia Raye.

r.OXl — «A raposa do deserto»,
Com James Mason.

niO BRANCO — «Da Terra á
Lua», com Lloyd Brldges è
Osa Mossen.

RIAN — «AhlblfiSÒ mortal:», <-nn-<
Robert. Pougln." 'Kent Smltli •
^'«vt?-:» ijuijfoffl.

H1VOLI — ,Da. Terra a Lua»,
com.Lloyd Brltígas e Oaa alas-
seii, •

HITZ — «Amázõuia indomável..
(vida e costumes da. reglüò
amazônica).

HOSARIp — «Âmblçao mortali,
com Robert Douglas. Kent
Smltli o Vlveca Lindfors,

SANTA ALICE - «Alameda da
Saudado 113j. com Rubens
Queiroz o Sônia Coollio.

S. JOSÉ' - «Sob o ei-u dt Mar-
roços», com Luc-.e Olíluh o Ma-
ria Holst.

rf. XjUíZ — -,.\ raposa üj u*>
àertoíi com James Mason.

PEDRO - «A noite üe sa-
bado;-, com Maria Follx c Ra-
fael Duran.

V, LOBO - «Aniblçaü mortal/,
com Robert. Douglas, Kent
Smith * Vlveca Lhidforsi

VKLO -
ralina>.

:Os
Ooiú

VILA ISABEL -
ria».

amores de Ca-
Martine Citrol.

sNoItea de Pa-

VITORIA - »A rtin da
de> com Rolaud Voung
Kõíil.

:

VIDA SINDICAL

DE HOJE
ALVOILVD... tpdrà asrvl-la

madamè» - eia. do Milton
.'arnelro, com Maria Lülzá,
Osvaltlo Luuzada, Elisa Má*
tos, Ferreira Leite, Lia Jor-
dan, Alberto Matos e outrosas 21 horas.

CARLOS GOMES ¦¦- «Branco, tun mour,, de Humberto Cunha e'
Roberto Font, com Walter D'
Avllp. Elvira I'aga, Carmsn
Rodrigues, Violeta Ferraz o
outros — .13 20 a 22 horas.

COPACABANA - «Um cravo na
lapola», original de Pedro
tdoch, pela cia Os Artistas
unidos, com Etehrietlò Mori-
noau, Jardel Jercolis Filho,
Beyla Geiiauor e Laura Sua-
roa — às 21.2U horas,

'ii.OULA — (.Febro do s.lasi --
coihfillio com Roulien, Nelly
itodrigucs, Cl-rno Tostes, Ge-raldo Gamboa o outros — 4s
21 horas.

lilCCllEIO —• (.Nu queir, ,-?oíbã-
rica», da Freire Jun.or, W
Pinto o Lula Igléálás pélà'
cia. . de revistas de Walter
Pinto, com Oscarito. Marion.
íris Delmar, Pedro Dias, Sil-
via Fernanda, Manoel Vieira,
Marina Mareei, Regina Nassei

o outros - às 20 e 22 horas.
REGINA — «O noviço», pelacia. de Blbl Ferreira — es-

trela sexta-feira, dia 21 do cor-
rente.

SEP.RADOR - ik arnlü». aa
'inr;av, com Kva c- ^çu -ílcJí^n

ás 21 horn».

REÍ?ELID7. A PKüPOSTA
PATRONA!.
Üs barbeiros desta capital,

reunidos em assembraiaj ter-

ça feira ultima, resolveram
repelir a proposta dos empro-

gadores sobre o aumento de
salários que reivindicam, man
tendo a tabela inicial aprova,
tia, anteriormente, por toda
a corporação. Essa tabela es-
tabelecc salário fixo de —
Í'Í5dO cruzeiros mensais «
dução total. Os bàrtelrõs con-
mais 25 ]>or cento sobre a pro-
eortlarum na realização de
mais uma mesa redonda com
os empregados, numa tenta-
Uva de que a questão se re-
solva a base tltí entendimcii-
tos.'
O DESCONTO UE

UTILIDADES
A direção tio Sindicato tios

Empregados em Hotéis, Res-
tatirantes o Similares do Rio

de Janeiro encaminhou a Jus-
tica do Trabalho as reclama-
çiws feitas pelos associados.j
da entidade, contra os dcs-l
contos das utilidades alimoii
tícias tios empregados desse
setor profissional, que são au-
torizadas pela nova lei tlo.-sa-
nrio mínimo.

QUER EXPLORAR OS
SEGURADOS
A diretoria do Sindicato

cios Ferro vi ftrios da Leopoldi-
ria denunciou ao Ministério
do Trabalho grave irregulari-
dade na venda cie casas em
rforíõ Novo cio Cunha, pela
Caixa de Aposentadoria e
Pensões daquela ferrovia. Ua
mencionada denuncia o Sin-
dicato esclarece que o pre-
ço de venda das casas está
muito acima do 

'custo 
real e

do total que gastou á CAI'
na sua construção.
AUMENTO PARA A

RESISTÊNCIA
Realizou-se ontem, no De-

parlamento Nacional do Tra-
balho, rriais uma mesa redon-
da . entre os representantes da
Administração do . Porto do
Rio de Janeiro e os dirigentes
do Sindicato dos Trabalhado-
res no Comércio Armazenador,
para discutir 5 questão do au-1 ''-t salários da norpo
ração. Nada ficou resolvido do
positivo, uma vez que o Su-
purintondente do Porto, porinternieclio do seu represen
tante, disse não ter poderes
para aumentar as tarifas pa:fa a concessão dó aumento.
Ficou resolvido o envio de
um oficio ao sr. Ismael Cor-
feia- dè" Souza esclarecendo
que a elevação de salários é
na ordem d-? SD por cento e
,se d mesmo está disnosto a
oedir àó governo á malora-
ção das tà>:as para fazer fa-
co a pretendida elevação sa-
larlal.
NEGAM O AUMENTO

Os diretores tio Sindicato
Nacional dos Carpinteiros Na
va.i* comunicaram an Minis-

Judi- operários d,, tráfego c ofici-
iü.s, com justa razão, nioãtrarn.
so descontentes. Desde 1049
eus salários estão cõiiçelndòsi

enquanto ouo os trabalhadores
dos demais setores obtiveram
melhorias salariais periódicas) | iI fmerecimento ou por tempo [

:crviço. A comissão que n

I tro du Trabalho que as em-
presas particulares e estalei-
ros não estão pagando o au-
monto concedido aos mariti-
mos, sob a alegação de que
essa corporação não está In-
cluida no acordo firmado re-
centerhènte e quo só atende-
rão a essa pretenç&o dos car
pinteiros, desde que compro-
vada a respectiva obriga tori-
õdade legal.
AUMENTO PARA OS

FERROVIÁRIOS
O Sindicato do.s Ferrovia-

rios dr. Leopoklinn dirigiram
um telegrama ao Presidente
da Republica solicitando a in-
clusfto desses trabalhadores
no plano gcrnl de aumento
(le vencimentos dos funciona-
rios públicos p autárquicos
ora em estudo, .som. no eritàn
to, prejudicar o prossegui-
mento do processo sobre o
memorial reivindlçàtoHò jã
dirigldb ao chefe do governo
R ao Ministro do Tiaóilho.
O REPOUSO TX5S

PORTUÁRIOS
Conforme irifôrmaçtrec pro-

vèriJeiités tio Ministen;, dn
Viação. já foram expedidas
instruções ao Tesouro Nacio-
nal para pagamento do re-
pouso semanal atrazado dos
trabalhadores cio Porto, que
So eleva a mais de Ü:í0 ro*'
cruzeiros. Assim que e.*?:^n
garantida a conquista ''?s-
se direito os portuários volta-
rão a defêridèr outras reivin-
dicações como o enquaclrít-
mento do p2sso.i: com direiio
n promoção, efetivação dos
trabalhadores da Resistência,
redução das hora.-! de ttaoti-
lho noturno, etc.
NÃO CITMPRE^r

O ACORDO
Noticias procedentes dè Be-

h> Horizonte informam queniío tendo os bancos oficiais)
fêitò pagamento d'o5 dlás •srip
quo os bancários estiveram]
em greve, estes sstaò dispôs-
tos a novamente cnízar osl
braços, em virtude do nãoj
cumprimento do acordo fir
mado na Delegacia Regional
do Trabalhe. Os bancários,
através de seu Sindicato, co-
munlcaram já no governadordo Estado a atitude dos ban-
cjueiros, adiantando ainda que

visitou, ontejn, a. fim d<( fazei
essa comunicação, adiantou aúi-
da, quo a atual tlireçáo. do Sin-
dicato tem Se preocupado tilti-
marnenle com a questão do nu-
mento, ipio ainda não í|oi soitb
cionado.

for esse hiotivo
im lidado do

ne.com a l>.
co^jjerai.' .cb.m a di-

í'étóriá do Sindicato,''<\ quo oa
trábaihadores, tendo à frente o
vereador Elizeu Alvç.s de Oli-
veira, solicitaram uma andien
cia epni o prefeito João Cario?
Vital, a fim dè tratar do assun-
to, inclusive da questão qui
trata, do aumento tarifário. Ks-
sn audiGncia está ; piareadit pa-
ra hoje, às ,IT,:iÒ 4i<)nis-, sendo
o ponto de 'reuniiw'- dos I traba
lhadores a Kst.-içâe de ijardin

por

¦ muPA vm-MA '
FíCMTOVA \

Virando-r do av«*s8 J
M. HAMOS. alfaiate-, ro-1

torniu a conserta rol-.pr- f
tle homens o senhoroí. í
Rua dos Inválidos.; 372 j

sobrerdo

Fone; 45í.035't .'

Aceito larendas tWoi.con-l
/ecçõeÈ. Preces inodieos B \

pontualidade) i

-..»».... fcV-t ......

Em Greve os
Da Fábrica 'Omela

Hl-

PETftOJPOLlS, 1Ü ilVIu '1'cIbIoiicJ
—¦ Üs te.vtets tlu rálirirn ContiMit, tio
Melo dn Scrru, itcrlururain-sc ciií
çrovo às l."i Imrns riu otitorn, uhiiii-
diMiaml.i iir> oficinns n Niilas iio Im*
IihIIih. O iniitivii ilu ifreve ele i-o, i
írsto é terei» os jmlríips biiii -.*¦- ¦
uienlo Uescontfido if*> m-ik siíiiios
o iiauánlcilto iln scífúndà-fclrtl ili i
Carnaval, ili» furlnilo pani tm)'i .-,
inilústrln, mus, tiunhcni cdncclil) ii |
iiumeiilo ilp Üo^í coniiiiisliidu no
limo i.fsáíalo culetlvo

Vhíú píctnar <•«««•« iIo.hcÜuUís
patrões se vulfrnin üm élitliKÍitn
IW||," de n.siiltifiiüd*, nniisliinte
contrato,

(><; triil>aUiiu!iiie- tlii ¦¦( 'tiníelan
períu/.eni nm Lotai de yííj libincns,
mullieres v iticnoi-i:-* A g-revl; ií«
thunterii firnin nn tf ia d*' liojo ¦• os
ÒporAíios so niosfrani dtieldtüos a
nÃo voltar ao Irultalho .sem o pa->
gamento do stüúriu da RÕ^ürida-felra
de Carnaval r » tnínienti) dos 2.1'',-
furtado de seus' salários

Al'.\ltAT(l l-OLICHI.
]*arii tnlimidar os ffrevlsius o

tonínr faze-íòs vullar àci üuballio .i

polícia pnlíiiea vonipáivreu ao lo-
cal. A*, ii.ictlíiit.õcs t\n 1-iiip.rf'sa e-v-
tilo soli ii uuurda de dois carrn.s i(ii
liollclii i- ilra-nus ilii llrns áHicbcáni
eis liiilialliuiliin-. Mi- i, raiimcnii
não elièfriiram notfeias d« ptisõco,

(•(iN('i:.Niit.\i.'io ^o
Sl.MlKAIO
l>v sfevlsta»') lua,» •iqpuji) e ,)<¦-

fla^mdo o iiio\Ími-jiio. eonirearniu á
sé riilicciijriir nu sÊiic Jó Siinllcul,.,
pedindo ptoiidéuéiàs u'diretoria m

tiü < M:Mido de jiiíir 4UJ\M iit>« dh.iprcgii<
Io/ dores Hoje, íís 'íú' (ioraiíl havei;!
Io I uiútt :i>st'Oitrlria-, tiêral vinil » ac^oiti

I.- Õrdcm iio lííii- Í-m...''
,l« i ü — salário mtillhio; In -j auiúen-<

to de salário*;. A rjüfàrtittr J.x tiéih
será. < 1-ríniíM'itte. It-vaiitada nessa'i' st;infi!éia para tra (ai* e!ip,'Mti<a
if-senild^ia. Na liado Iiiuv.m puttc
menlr da iiuestão d» aposétltitilòrla
dou Ic.tlcl".

Os grevistas d;*- uCooi.it;..> cst-?«
r- íeíii-ndo ft M.iidarirdaile .d s ?.-^is
Ili.o lft.vn a enr ii»'1 '* "titvime-nto
eompunln-iriis de titilr.iii .'-nor"•«;.¦*.' r
-( rá vitorioso, . ;¦

•0i.ur«#»*>3^ltfjr-t>w»rt*0--wi-^^

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA

Conserta., compra e rauíts
niaquüias de custiim usa
das. Reforma -^m
Tel.: 1Ô-S31Ò

11 Ss[J£fyÊ. geral,

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

B. Calheiros Bonfim

a corporação está disposta ..
realizar uma greve do prole*-
to caso os donos de liuiíèds
nfib paguem os cliás em que
p-?rniaimceram em gíèvé.ASREÍ.IBLEIÁS

No Sindicato rios Operários
Navais do Rio ric Janeiro,
amanha, às 18,30 horas, p;ir.i
leitura, e aprovado' r)ó Re'a-
tórlo do presidente da enrl-
dade, referente áo ário
1951.

eU' 3

HÉLIO UE MATOS - Nesta. O auxilio
para maternidade págb, atualmente/ pelo Ins-
título dos Coinoi-ciáriiis é íuito da seguinte
maneira; é concedido á segurada ou à esposa
do segurado Unia importância igual a 50% da
média dos salários de classe, uãu podendo, nc

entanto, ser maior que CrS 100,00. O auxílio è
pago em duas vezes, se o pedido íôr feito ali-
tes do parto e ,-m Uiilli vcü sé for requerido
depois. O período de carência exigido á de

dezoito euiitribiiiçóes mensais.
A elevação do salário mínimo em 'linda alterou a -iiliportán-

cia dêsse auxílio, pois não liá iieliluima léi*l'ixaiidoí"-'ó8i7gatória-
mente, a perceutíigem de íin",- sòrirc os íjilúlios.

O,regulamento do l.A.f.C, diz, cliirariiõiite,'qife d'niáxmiò
concedido é igual a quatrocentos cruzeirds. póttaiito; atualmente^
muito menor que 50ÇÍ- da média do? salários, ;i nãoscfnos caso3

de.de salários baixíssimos em vigor até a elevação do sp.láno míriinò
I Concordamos que é preciso ser feita uma revisão no valo;

Na União Brasileira tios, dos auxílios concedidos pelos Institutos e Caixas. Mas, âlüàlinen-
Servidores Postais <. TelPgra-, te não há nada em estudos que uos permita ter uma esperançaticos, no dia 22 do corrente, de melhoras para breve.
das 14 As 20 horas, para eli>i-| As aposentadorias e 

'pensões 
qne íá deveriam te/* Sido au 

s
CGOS^lia forma règidíiürt po- montadas, não o foram at- esta datíi. Não sabem
los Estatutos e seu iU(s'r>lóíi-" tiruiçfles batâii t-siieraiido, pois, as leis em vigor
to .Interno. U respeito.

'¦'.|i}í as ms-
nao liaiu felinas

w
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AFOGO
Disposto o alvi-negro a vencer o Palmeiras — À queda do Bangú au-
meniou as esperanças em General Severiano — Di*© no comando do
ataque — Huguinho. avanie gaúcho, atriHve no quadre botafoguense
e.'e,r.e n quedei eu Eangu frcn-

;e- nu Fluminense?', < .1 . :, 1: -.-.
1" pi\..ii!;;is do Botafogo na
édiiqiiUtii dn torneio 'Río-Siib
Paul CoYii- um ponto'.apen-i.i
eUslíÚic-iudo cio Vasco r Por-
IHglii•,;¦;. líderes aluais da ta.-
b;l.-! t.- alvi-negio se empenha-
ra d'- ^.ora em diante na ds-
l»-.-:.-i elu posiejão, Pi>t tiur -,?,

encontra, podendo vir » ' 
áei

beneficiado 00111 uma possível
derreta, ou empato dos dois
iiuatiiío melhor colocados.

Paia o encontro com o Pai-'
mdiai, amanhã, o Botafogo s-.i

constitüisàb; devendo aparece:-
.no comando' o jovem atacante
.IJirio,. Urna' das melhores i.-cv«.
lagõtiji sh-i.ncgTis. Ainda ' em
.'dgav ck ptãíw entrará Vlnl-
çiiis,' íjoaipóndo a ala eafuerda
com Braguinha. Paraguaio re-

apresehtaVá íiomi)l«t«, cte-resSo
contar com os seus eficienjfá^J
dsfii.-sot-es Gerson e Jnveaal. ; itf.vn?:í' á sua (.'0»ii;ã.o e poasl
a liiiha formata 001» nova ] y£],rt9r,i.f eaii-eaVá na segunda

| fa** o avante gaúcho''Hugúi'
Tiiio H\'c fez oom o maioi' pro.

1 Vulto, ose\j pi-ímeio treino em
••làene-.ftl Severiano.

EÊM& ^<*r.'.'vM^^^^^^^BH^Bi^^H^^^^^B^p^^^^B^BI^^^^^B^ijSBiB^ir*i^ v^siWw*P^'

SP0RTE MENOR rábio, Juvenal e Ponce de;

*"»-««/V/S*-V -J

CHUTEESI-!
l-üiiuo prose.

TeniVio U f.i ai-

1.IGI1T
gulmcnto
im, disputar!

He'

i ;;c-loii jovotis funcionários -li
'l.'-.)i'. lealiy.Mc i-se sábado Vil
:,:.ui lürds dt!:w pelejai, enti-e
. ,i.. 1 ji (i..... do füõiàz x Hiui Pau
I Io ( I 'li Lrito l'"i-c!c:;.l x .Mina'.
! Ciei-itis,

O ivmeiro pr,cíi'ó Icrnilnoii
si ir .':,.' lura cie: contagem e

I as dn-"..- equipe'.-! pisaram o gra
made d:t ru.-i Jo:-ee do Pátrool
I \r. 1.111

i'flo:
OOÍa

¦ llj 1:
írv Si

n secuínte institui

'/. iMvo, Fernando ¦:
CesaV, Waldir o \';ii

IVio, (\ClRlbfll'lO, lo.lJ.

e'ii jogando muO ponteiro Hi-uyiiiiiliii que H|iai-eccii Iri-nii- nu Vasct
eliicii.-i. iciii sou lugar ;i>m".-.ui;iiI() nn uxlrciiia esquerda na

partida uoni e, Pnlnieiras,
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e Djalma.
ei?:im 1? -lainii,
ulevcnyi- Adiei.

limi
.lorcmnildo

Haini): 011. Jva
Ditlçidio, •)«('.
ni c CÜIsoil

PAGARÁ O PATO A PORTUGUESA
O BANGÜ SEGUE DISPOSTO A DE:J: ú:

— O QUADRO PARA
Seguem hoje para Sfui Paü.

:e. a fim ele enfrentai' ;e Poitu-
;iies.'., na tarde ele ainánhã, os

l!ll'-ll.:.-
sbiiipl'0
e:ao piua

com a
istnvam
cliiilnr

ci-aqi1
eiorr.K
n se
do iu
nens -,
da li.

On,
Í.0I1 c

\s elo Buli;
banguensos
rieabilitaicn
•ileesso dia

mou
111:1

11 rcsvii

5HSAR-SE AMPLAMENTE
(.MANHÃ —
lenoiu r.iul

ehl |J031 •
vaiu

i. O.s joga- J
vão dispostos j

amplamente !
te do Fliiini- .

o pe5 11a liola,
do di cheio.

nunen a apanhai!-

¦> ((lie?

;runça.
110 Vieira, e|i
rn os ei'ác|ties

ígnifieou a perda

embav
aeliiuitoi

6 rejioilagein c.uo c-oiifia pl^-
riamente iío .seu ejuadro Embó
ra p -i-K.-a incrível não. ucredí j
lin co.*>50 perdeu para o Klunii-
'icns'-. Gonsielera a referida I
derrota como dessas coisas que I
»ei aconteçam eni futebol. Nito
tivemos uma chance siquer, o1)-
nerv1.11 Tudo eUiva certo para
(j Flurtiincnse, ao jiasso quo !
nossos alae.-ante-.-i. chego .1 im- |

HUttUI1 _r

111

eerroti
iniiicV-i
bunda
raiie;'
espera
Ruesfi
r.rnái
is! f> ^
e.oieie.' ;:
Vasca,

«•a a partido dc
Poaenibii, Oiidino

iinuiiina.
pretenda

1: niesnío Ume, teue en :
a partida conl r:i .0 flu

;e. O icoacli , dosolaelo
cena a | cida du liei!
neclnroii. revollaelo, qiu 1

.•a fazei- eoin a Portu :
¦ mesmo iiue o Fluiu-. '
foi: com 'i seu quadro, i

alijá-la da liderança,
i encontra junto oom o I

vos.
c.vil*

ílilO
A'.11

( • ,'v
Ijlioei
iLlltl

oferece grandes alrall-
üvetre cj.c-, a priinej-i
ao. depois ele seleciona-
'os craques Santos, Juli-
Ijiandãozhilio e Pinga

•<:^ cj -i.a o Bangti, )..
.-.- deverão brindai o pú
paulista c'iin urca exce
e.:abii;a.i). .. lin. do |ii*l
pliinaiiicuie., a õii-i 0011

ALUIU
•'e.;ii:.vs-

ATRATIVOS
i.:i-.!.K.I .\

A peleja ele

Ceü Io: me' udicutamos
¦'.ro ,.,mg'uens'ò : muira

i íe.oini ti. eoustitiuejRo:
Arisionit-;;' Gualter e

UA j j..i',ii Mirim e Uiivl.na:
;;<¦:... Lieicio, Üi-iinlio,- •

ülliado cm Sã., |:H!i!i'r'o e Nivio.

qui

TorbU;
itehe-

Jtoacir

[Oi'U-e os '22 litigantes, deve- ;
.-t ei<-stacai' * uLuaejáo de iB'èr. ¦
n.àndn e Altalr. 110 üoia?, e Jo- \
remr-ijdo e Dalrun. -no Sá» .
üanle,

A outra peleja, reuniu. *.*.
niiüofti du Distrito Federal e
elo Minas Geia,3 Após os no-
-. eiiis minutos rcgúlamentaçe». -

r pia' arei acusavt, o «seíòre» de !
••> n ei para o Distrito Kedera.i. i
que o.-ii! esta cmiiagadoi-a vi. 

'

tória c)'ccteiicl!'.-?:e como uni
tíot, ..-'.a'.-- pi.tivAveis vencedoróí 

'

oe. 'iVrneio.
-Marcaram para a squ:c-;.|

vcncfduva: Celso e;ii. Alesan-
.111» ''.'!, Anloni.i Carlos . 12_> .a.i
Aimíiò,

A (-c.iijpc oo Distrito Federai
¦¦'¦¦mou assim formada:

0-:'íildo. Costa t, iXelsüin ;
Aitrur; Amllcai, .(Almeida!
.i-.-.-''.o 1 Sandiiio. Brolmlio d';a
belo Aulóiiio Carlos, Celso.
'.'¦." nüie e Ahi.iro.

.'.pi.-ar da magnífica cmVjí-
.;-.'. o- ic Ia equipe, somos o&ri

a destaca;- a ótima atua
¦ sua ala 'sqúerda, to.'-
por Alexandre e Almiro.
õ de. seu magnífico en. J
-.'iito, desbaratou a defo- !
vergaria, possibiltando,

esta estrondosa vitória |
is suas 001 es.

l-XffOtCJ. É3.\i CACHOlOt- \
RaS DE MACACU

t.' ' ontinental Júnior, dc Cu. j
.( e..u de Macaca, vem dt ele- j

ih nova ilírotoriá para u l
io de 1952-10153, qne ti- I

.•sim constituída: presi- '
:lei!ii Kdii Saraiva da Si! I
va: vicD-prcãidente .lose 1
(iasp;;!; 1 * secretário Liua
;!i'áé,'.i de fròitus; -." secreta- ¦
vic ilejlcio llonteiro; 1.» te- [
, -ut-' :;o I[ei-rAOgenes ds Oli- 1
-.fiiia: - " tezourciro ¦- Joseá
iJcRicalçâo; -;pi-òeuraâcir geral • .
Xoi r.omo.-!; diretor de despor .'
r.os Os\a.!do. J'J!T.so-.ie..e dire- j
tor técnico --'João BatU.?.

¦ ce \ck.n"i;rados

Os .iogadoies 'ootafosuetnses

eíLio concentrados no liotol
Santa Tereza. Ao que apurou
nossa reportageii; não ha io
quaíi-i' üiyi--iiegi'o nenhum pró

l.eon- (Icfeiisores piilniéirenscs
o Bõi afogo,

i|iie eslarãn iiníáiiliíi em liiliu colu

O QUADRO

O qiiadro botifoguense fleve
ia entrar cm campo assim
constituído:

Diretor: PEDRO MOTTA L I.M A

Osvaldo,
Arat' P.uo
.'^lu-aáiiaio,

Gerson
L'illllO 1!
Gcniiilió,

> Santo»;
Juvenal;

DÍÍ16, VI-
nicius õ Bragiíiiiha

IMPKWIJLl
lüei (le Janeiro, Quiiita-feirii, 13 de Mairn ele 1952 --- N. 1.0-^.i

Tentará a Reabi Iitação
PARTIDA QUE PROMETE SENSAÇÃO — JAIR O MAIOR ATRATIVO — COMPLETO

C CLUBE BANDEIRANTE PARA O EMBATE COM O BOTAFOGO
Hotel Kegina. tera provável- Piuzi. Túlio e fAiiz Vila; Liuu-
iren'.e a seguinte coiistitüiçil.o: : nha Ponco do l.eon, Moacir

Fâcio, Rubens a Juvenal; í Juir <. Rodrigues.

^r.dos
i-i"

.-uadr.'

1"'-OM? "¦

:» <iè

ilSSÚll,
••3. , ;

•e:r ;

COU

a^ primeiras lioras c:a ma-
i-.hã de hoje chegarri a esta

' câpilül- p. equipe do t'aluieu-a.3
: yiie deverá .íogü; a.nianhã com
i o Bi,ia togo' ma a uma partid,.-
| de.„t.iiiiCÍo Rio-São Paulo.

O oii.be bandeirante, um dos
uIIí.r-.js colocados na tabela d)
'»c~e>,.i '.¦ cerfáme;, tentará freu-
te 'au alvi-negro uma - reabili-
tiçâo. Sua ma.ici atração de-
yt-rn. t,ei- o mei" Jair. não con-
voeis elo paia o scrálcb e que,
por isso mesmo, ha de se ex,-

in brilhantismo num des-
1; ao que se diz por al
¦i seu respeito, procurai!'
sar-lhe oreco nhecídd vi-

i..r
meu
afor
do 1
lor

M«vS se e grande o apetite d;
club- paulista, maior o a sfid!
de vitória dos botafoguenses

Assim, a partida promete se.
•1a.s f.iais interessantes.

A RQUIPB
A equipo palnieirense que- fi

cará ourante o- dia dc hoje i
alé amanhã, concentrada ne

RONDA DOS CLUB
\m

AMERICA — Os mentores
do gioinio rubro andam ansi-
osos por saber o clube intr-
testado na conquista dc lia-

lio Bangu, O patrono bangu-
ense acha qua ò técnico uru-
guaio dá a/.ur. Pois. o clube
continua sempre sendo .serio

TRÊS AMIGOS
lin 6 vucò, quo lê o NOSSO jornal. Outro, c o nosso anun-

ciniite. O terceiro é cslo jornal, que procura levar a voce a

verdade c o esclarecimento, N'ão é natural que nos ajudem ns

iiuiUiamentc?

Compro tmio o que você precisar, lendo alcntámcnle eií
nossos anúncios. Coniprc ele preferencia nas casas que
anunciam lia"IMPRENSA POPULAR"

liülfò. O craque, chamado a i candidato, mas ua hora dc
informar, declarou que não i
o faria. Deseja apenas do
America o preço ú: seu ates-i
tado libèratorlo, Uo posse des
tri então, iria cavar n sua vi-1
da! j

BAGU -..-, Oijeiino Vieira es-!
tâ wm o.s seus dias contados |

BSnwS |M9

Sa -tí-p

«O JnL 1 JLi HAR OS NOVOSl
ue intervirá no
)'an-a.Jicricana da

A constituição da selei
brasileira ciu
campeonato pa
lutebol, a ser realizado, no
pró.xinios dias, em Santiago
eonlinim a ser o assunto tlu seu lado, ainda, veremos o
dia, E' o que mais se tala, é clássico Sanlós já veterano
o que mais se comenta. Na- ei'.- outras seleções, mas onde
imprensa, 110 radio e nas ruas nfiò leve a oportunidade dc
todo o mundo discute a for- agora, quando ssrá titular,
maçãpvpárá o embale ele os-¦ lCli e Bauer. em verdade,
íreia. já divulgada pela nos-j serão us dois yeíáranos elo rui jsa reportagem. nado ele Biguu e Jaime. E sii-.|.,

Um pomo e paeificoi no en peráram os elementos aquem||
tanto, nesta discussão: a co- substituiram. Por ocasiãoda!
ragcui dc Zezc Moreira cm Copa elo Mundo se aventou!
convocar elementos novos!) a hipotase <\v colocai os dois1
craques que jamais tiveram! craques na mesma equipe!
a honra ele envérgar a cami rim io-alc-ou a impossibilida- jsela da CBD ou mesmo da- de; Como iuniar dois elemen-i
-suas entidades regionais, co-, los das mesmas caractaristí-
mo Arali, Santos 1 Portuguesa cas? /c/.c vai provar que po-!de Desportos), Pinheiro e ou< i>çi-ú faze-lo em beneficio elo
tros, eis quais nem mesmo: seiocioiiado. E os dois' gigan-!
participararri ou foraiii clia-.J tes, velaranos de òúiras - po-1macios a participar dos sale- lejag internacionais eonsülu-
eionadòs de seus Estados. nâo 0 incentivo maior

Zezé, nu entanto, chamou eslmiílo

Araii, Santos (Portuguesa de Desp orios), Pinheiro Julinho, os que ja-
mais iivsram chancfc — Casíilho, S anios, Juvenal, Brandãozinho. Ru-
bens, Pinga e Nivio, íe.vão a sua chance desia vez um que volia: Gerson

ras conferidas apenas a mais
u..i iie seus companheiros de'
clube, o inimitável o inigua-

mentes estreantes ou outros

Juvenal, Braiidãozinho e Pin-
;;»..- e entre os segundos, haj
o'exemplo d" Gerspii, Entre;
t-ítes, 'alguns; já foram convo-
cado.-'. rn
lí' Juvenal, Brandãozinho, Ru-

decidir é aquela a;jua...
BONSUCESSO — Ni Ido. lin

.jeiveni atacante do súburbo
vem tialnando com agracio in
L'onsuce.sso. Ainda na ulti
ma pratica, quando tormoi

no quadro reserva, assinalei
i! 111 tento e-iuitriimindo do na
neira efetiva para Iodos os
õemais. Devido ao seu fisi-
co franzino. Gentil submeterá
Nilclo a um severo tratamén
to, a fim dc fortalecê-lo e
dessa modo. contrata-Io para
a temporada do ano cm e-nr-
so.

BARBOSA E CLAREL

lavei Zi:

IfWSK

.inlio.
,' VOLTA
via entre n.iio.-, oi*.

que voltam ao .selecionado,; bens, Pinga e Rodrigues mes
oopols de um loiigo Riasr;>--; r:10,' o.qual, convocado a sele-

.0. Entre o.s primeiro po'j gipnaclo, uí.o teve uma clian-j
110 Cánipãonáio do.lemos apontar ainda Santos;

Portuguesa do Desportos), I mundo.

mv/mmmmmmmmm m mm*mm

Daqui e dos Estados
Os enxadi-istas brasileiros

í.;:l.'k,i Gorniaa, do Minas
(Jerais, 1 Luiz Gentil, do Cea-
1,.. |á se- eiiconti-aili fcm Uuo-
nos Aires, u.-id ¦ paitiçipaião
do Torneio internacional do

.-,/*i.s*
PRpülSSiONÁLlSHÓ
í'.'M NITERÓI

esta gente e confia nela I:
a tal ponto que muitos de-
les participarão logo do pri.
ntfiro jogo sem treino al"e m"¦VOS

7.cv.è lançara Castilho, o
qual, embora convocado pa
ra a ultima seleção ela CBD

ei

.não participou de:
A sua frente, de acordo com
a sistema dé jogo de X,ezé; 1
atuará Araii. Está joveni e,
atlético médio botafoguense^ I
que jamais seria cogitado si-!
imér, sé outro fosse o jecnico'.
do selecioiiado, está conton-j

|rua o
rapaziada uma.

j Paia Àratl ò Pinheiro e u.cs-
| mo Castilho e- Santos,
J O.S ATACANTES

No ataque, exctüçãp dos pon
i Ias, teremos craques de con-
j sümaéia experiência. Os no-
j valos são .Tuiinho e Nivio. O
i primeiro novo em ludo, Na

um so jogo j idark'. nn futebol

tissímo ,'icla E
cumprir excelente performan- jte, JUstiíieandn, assim, a sua

'.-ação. Pinheiro & outro
elemento jov:;c,i, qi'tí vem sc:
destacando dia a dia, à pon;
te de ser considerado õ nu-|
mero um óle sua posição.

nn proje-
eau. O segundo', ho contrario
já i|t'.'is,. veterano e herói ele
varias partidas internacionais
•¦-¦•Iondo-se vangloriai de ser
o jogador brasiloiro que inais

1 na Europa'. Pnrticij ou
{io dez jocos. elefendérido .-k

tc.cQres do Atlotiçeí realizando
oiitro tanto, ènvcrgandp a en
misèla do conibinaelo S Pau-
lo-Bangú. Nivio, sempty con-
yocadp paia as ultimas se-
loções, foi sempre barrado por'
Flavio. Veio para o Bangu çiAo brilhou, merecendo as bon- i

eJl-llCO
O l.vspórte Clube Kiu Gt-aii-

dt- Citií vivamente
!io cr.ncurso do' ponteiro Ci.i-
u, jogado fora pelo Vasco.
O clube da Cru/, dc Malta que
tem 1 sua frente um gaúche,
íaciliuu-ti Ludo par;, a Lransfe-
rencia Sabe-se eiuí o K. C.
Rio Cirande dcvçi-á pagai d
importância de cem mil era-
.: nus pelo uasS'3 dc Chico, ini-
portãncia esta c.uc revertera,
i,.'i-:ralnienic, pc.rá o jogador.

MCmiENTO TECNIGO'liK 
ONTEM

•¦'oi o seguinte.' o movimento
teicllict do prciii. ele quinta.-
feira i o qual o clulm suburba-
no p.-iiícu a liderança e a in-
vciic-bilidadê no Torneio
iião fanlo

m< INVERNO
Eiitrai-eihós no outono den

Se-ò clubes apenas disputa-
'¦ao o cainpebnatò de oroíisstc.
nais e.'o Estado do Rio. Sáo cies;
Central, de Barra do Pir&l: Bar-
.a Mansa l< G., de Barra Ma.i-
aa: ii'ònséca A. <J.. de Niterói;

invoressàdõ | ÀdrS-trio S. C.. dc Vassouras:
Club*; do Coi-co-, ado, dc Vidcii-1
e;ü, e Esperança Olube.. dc Nova i
lpua-.;ri. l

ii»o'os do Botatr^o, se encon-
iram hospedadcia no iiegina :
'.-:'.ctR-.

¦ I
• OS EROTÚS LJ,i AÇÃO

,?Oio . numero de nadadores j
çi'de (laiisifioou o Icaraí devera |
alcar.;;;n- o «.-xa-campeonat.j ¦
mfar.to juvenil de natação, a !
ser oispütàdo brevemente

BOTAFOGO -• Os craques
alví-negros já estão concen-
trados para a peleja de ama-
nhã, no Maracanã. O técnico
Carvalho l.eii,. já escalou a
sua equipe, que formará com
os seguintes elementos: Os-
vai elo; Gerson e Santos; Ara
ti, Ruarinho e Juvenal; Para
gualo. Geninhp. Dino. Vhui-i-
us e Braguinha. Conl ando

$ 1 com iodos o.s titulares na de-
I fesa. o Botafogo espera su-' 

perar o Palmeiras, garantindo
se, desse modo, para n final
do certame; o qual espera lè
vantar.

CANTO DO RIO - Continua
treinando o Canto do Rio,
Treinando, treinando, náo sa-

I

' ^^^I^^Si»iá# wÊÊSÈ Si
¦ *íS^&(".S^A^-»., v^iJ-v *¦<¦,•¦•":. .,.:¦ 

'*'l"/-' 'íw*;

üarbosu o Ciarei, que estarão cm ação depois dc amanhã, contra
o Santos, defendendo ti liderança,

I
bemos
ciar-se
be de
último

para raie. Pois e
o camneonato e o
Niterói -colocar-Se
lugar, do ei uai

ini-
cl 11
em

hão
sai ivam a nau.

TREINO ÜO.-i AMADORES

¦L -5 :'..f§:i:5; ;::»' '" í|í

f.É ¦ * :; '¦' ¦ ¦ '•' :- :'•:!#::- '¦ '-'íi?'-'

(k, cj-áques do selecionado de
amàaores ensaiai-am oni.orni no
çarneo do Botaíos-o. Partlcípi-
ram d:e pratica.: Edson, dp Ame-
rica; jiirnir, do Botafog-ó; H».
v.ilss;aj e Vassil, do Bonsucts-
ao. Trara-se dos elementos re-
ccin-cor.-.ocados. ATão participa
iam cíh pratica o médio Adezlo,
c'o V.-it-ico, e Benei, do Piuminens-
c. o mela lio, <io Fluminense

•'lo- I Todos por, na qualidade do mi-
] litai-fé, integrarem a 'représen-

;' taçào cio futebol cas corpòraçõéj
i s que pertencem.

tro de: mais dez dias. Entr.e--; No próximo 6.a 33, os era-lanto Chile, como .em pleno quês cariocas jogarão' em Po.inverno; a temperatura yA esta I tropoiis, atuando os mesmoi,¦m-o. Por este mo-1 na tarde de domingo, contra ò' "" ' Unitt-, campeio <ia. Vai-riea' pau .;

Ol?.'0 OU OITENTA' A Portuguesa reclamou cor
tra . inclusão
i-c-uj elemento.?
Quçríâ apenas dois.

AI.OISI0 E O A-MERICA
Aloisio não osta nas cogita-

ções cio America. Oa dirígen-

FLAMENGO — Há um.vi-
sivel mal estar, nó seio ela
torcida rubro-negro. Flavio
Costa, ao contrario áe temnós

de quacro de ! cassados, deixou rle s»r o iele>.
o aelecionado. ! Io. em virtude de seus ulti-

rubros já estão satisfeito.! jo bondes cue tcem

I mos fracassos, for seu turno,
1 entre os waeioi-es. o técnico
S também está perdendo o car-
j faz. A recente demissão de

Aloisio precipiotú os acon-
tècirhéiitòs.

tíü\ nue volta, depois de longo afastamento (desde -IS): GERSON

, abaixo de
! tivp, o me;dico Baes Barreto'¦ encaminhou â CBD uma su-
I .-estão. 110 sentido da cnlida-
| d-.- -luoter adquirir material' de lá eni abundância, para 03

jOgaqr.yes. Assim, seriam com-
| prado; bltisões, meias e cami-
i sas. Estas, além de tudo, se.
j riam c!o mangas compridas e
i fechadas corno se tivessem co-
i lárinlio.

AFROVARAiM
1 l.llgõeje, Castilho c Pinlielr:;,

examinados oiilcm, pelo dr,
Ni lio. Paes Barreto, médico

| do selecionado brasileiro, fo-
] iam considerados aptos. Aliás-,
1 não poderia ocorrer outra coi-.
Usa. semeio o exame mera .'forma.
: íidacle?, ia quo Paes. Barreto
| conhece de sobejo o estado do
1 qne participarão dp cerian;
j «ul-americano. 0-; peruanoa 03
, ifio Impi-cssiònadcs coin 3. for

I ma. dos brasileiros.
RAIMUNDO
Raimundo tora a sua, gran-de oportunidade Irá treinar

entre os convocados para for-
mar a futura seleção brasileira
que participará dos Jorro? dllm-
picos, em HílsinTfi.

lista

O 1'AEMEIRAS'
^"0 rio

Os ci-áque3 do Palmeiras'que.
i;a tí.-do do amanhã, enfrenta-

R.STJNIÂO
Hoti. à noito, a,- reunira o

Conselho Técnico da Confcde-
;açào .Braaljelro de Desportos
Serfte, tcíiiadaa providencias a
respeito do embarque dos crd-
«jués. O Conselho deverl ouit."
uma: demorada exposição do I
m.ed"-'o Paes Barreto.
SiiücTe aos três craques tricô
lóvès

'• , 
I' '

,'í'--»VS,<ÍY-^>

OE FORA
Alfredo não voltou para o

Vasco. E com isto Raimundo
, também continuou no Flamen-

I IMPRESSIONAM BEM
' J sft encontram em Lima to-fdos. e\, nadadores brasileiroa

* * sJV* # *¦ ^ «* ^ f f * ^.fV.

DR. À. CAMPOS
(Cirurgião - Dcntistal

irS. ..„? "L',:M í" t,6<!* ~ .««-"«-i-s fixos ií mvm-Kosihi eom malemJ sxniitieli> por prece,., râzòáteislorjos: Kh» rio üarino, ». :, - uV'ííá«r'Í Mi. m»s; o «u.rtos 4 Rs» ri. Msnnel, üé - sob. .«-s "¦-
icxtas-leirss.' ¦- Tlil.KJ.-oSÍ.:

CouüuI-
Vf Sm..

","„„,„,,,

KSCRÍTÕRJO DE h 1YOCACTA.
.' DO

DR. ALCIDES «OURIGUBÍ? JÚNIOR
~ ——• Cível, crime, comercial « família .

Kus <fo Carmo,-6 -i 9.» andar — Sais 902-3 9
FONE; ~ 4^2-157?,

"¦¦'"¦i'i*)iii««»jwiiIiiii,iiii-;i.i,,, 
i,„,w ,,-,1,^, „„VJ^.^„

FLUMINENSE — Dois mil
cruzeiros foi o bicho estipu-
lado para premiar a vitoria
'los craques tricolores sobre o
l?r<npfll, o mt„ possibilitou ao
Vasco e à Portuguesa a lide-
rança do certame. Aliás, es-
ta contnua em rçerigo. devido
ao Santos, nesta Canital. eaoj
Bangu. em Sãei Paulo, adver-i
.'¦arioí. respectivamente do

í Vasco e da Portuguesa,

MADUREIRA — O mele
Evàristó, solicitado por Nil-
ton Cardoso para reforçar o
selecionado dp amadores riíio
virá mais. A diretoria elo f?re
min tricolor suburbano não
concordou com . a requisição
e o jovem craque continuará
ae-oninanhando o seu clube.

OLARIA — Estarão em ati.
vidade, na pfqximà quarta"eira. no cambo do Frigorífico
os juvenis do Olaria, que se-
-üo a.ófesèii1ados hoje a üe-

lio Neves.

S.'_;CRISTÓVÃO — iloje. u
técnico Zoulo Tíabelo deverá

} reunir os seus pupilos para
mais um treino rle conjunto
'•Ia serie dos preparatórios pa-
ra a grandiosa excursão dò
clube alvo.

VASCO -r- Líder, p clube da
Cruz de Malta pretende man-
ter a sua posição. Para tan-
to, será dos maiores o seu .em
penhó para sobrepujaràeqüi*
lie? e)<> SaijtOS.

DIA INCORRETO

AliTO.UOWUSMO
A equipo brasileira elt- vulunU-s

i|iio iitunlincnto elispeitie, i-in Buenos
Aires, h témporadu iutuniabiõnnl
ãrgeintinn, provarcbiienio iilunrá I ihi.-u-
ceimplvto por ucasiãei ela «Corrlel» ____
do JMriúptilif.», Nfsdi üiiurtunidatie.
francisco Landi jâ dovcrâ uslnr elu
posse iltt BUfl nova Ferrari', tír ,
4ÕII0 cr.

BOLA AO CKSTU
^iiiO:*. iiriti (oi pscoMiido o (é&to

itulista qnr substUuíríi Boquinha;
uo selecionado carioca que se pre
para para Intervir nu tomtiu preí-
ulímpicu, ele Seio 1'uula. Cai:o o liai
mundo, são os nomes cm foco, pa
ra a vasa existente. Hoje, no gU\(L*
«Io do Carioca S.C., Itayoríi mais
qm ensaio dos Bcratehracn.

O arbitro português Henrique
Cooiho, (pie reside., presentemente,

| nesta capital, deseja entrar pára o
I finnelro elei jnües ela 1'.1II!.

~x-
Completa asslatônela vem sendo

piostada as uussas «estrelas» <iuo
disputarão u campeonato sul-amerl-
eaiia elei Asseiiisiíu. Kin coinpotcnfo
iiuerólogo acaba ele .ser convidado
pela C.lí.B-, para cuidar da aliniou
tação das jogadores que, por outro
lado, vcrSn intensificados os seus
preparativos, visando ohegar a ca-
pitai paraguaia, cm perfeitas ron-
(lições tísicas c te?cnie:as.

rUTKBOL
Untetu. â tarde., ao estádio do Bo*

lafoKo, teve lugar e> ensaie, dos nma-
dores cariocas eiue no próximo elo-
inlngo, em Maracanã, darão com-
bate ao quadro do Vila Primavera,
campeão da Várzea lJau11sta. Novos
elementos foram convocados para os

treinos: Edson (América), Aliei Ir
(Botafogol, Mayilson o Vassil (Bon-
sucesso), iorani os piaycrs rcqilisi-
tados pelo treinador Ncwlon Car-
doso.; .

T5ÍNIS
Com a. realização do atraentes jo-

gos. a Associação Atlética do Ora-
Jaú, íará inaugurar na tarde dc
amanliã, a sua primeira quadra de-
tênis. Vários tenistas tle categoria,
estarão nu ação» tais como: Fal-
kembnrjj, 1'epito Aguero. Corone.
Luiz Carlos, Toroli .Júnior, Itonalil
tende) completar a constrncilo de-
Jlorclru s outros, \ direi urin elei

giõmlo elas argnlns olímpicas pre-
lendo completar » construção <i<
mais quatro campos apropriados
paro a pratica do esporlo da ra

PLACARD

ATENÇÃO
üalquei* ser-vx^o -ie

bortjbf>iro elet»-'ci Ja
í'p e mecânica -m ve-al, cr-3ulte o REI?

pelo Tel: r 42-095-1
""""""" —' iiimiiiiiiiiiiin.,,11 '1

Depois du uiiLita do Sun-
gii frente ao Fluminente, a
torcedor suburbano retirava-
se desolado do Estádio Mu-
nicipal qimndij foi abordado
/«.»¦ um amigo botafoguense,

ViU KÓ .•"
Foi o diabo, hoihpm. Lá

se; joi a liderança ¦. -
E o ont.ro como se qtCr.ts-¦m, cirnsolá.lo;
Vai ser um torneie seiu

líder. ..
Parecia ler razão, Lide;,-

fora o Botafogo, c depois
cá.ra. Lider fora o Bangu
até encontrar o Fluminense,
num dia chuvoso, E lideres
serãe o Vasco e a Portugue-
sa ate quumlof

—-OÜU--

Quando os maiorais do ]u-
tebol iniciam um movimen-
ro ,«.; ^iiira sabotagem- ao se-
lecionado brasileiro, c com
satisfação que registramos
àtitüaes altamente espora-
vas >' do amor ao esporta
nacional como us do Bptafo.
go e o Vasco da Gania,] .

asses aois populares cia,
-.ir*- dirigiram-se d CBD t se
dizem dispostos a. tudo fazer
uo sentido de iiàda ser difi-•Hlltãdo ei formação de nossa
equipe que participará áe
campeonato l',ni-Amerioano'.
a ter lugar em -tbril prpximo.fí st: destaque sobretudo u
'ilUiide assumida pelo Doto-
loyc que desistiu niie&mõ de
uma excursão à Europa para
poder ceder uo scratch 'os 

jo.
gadores necessários ei sua
¦¦ omposiçãò.

Sabem o ejvt Isso râprs.
sente. para o aUvi-xegroi'
Aquilo qua poucos se atre-
vermm a fazer: abrir mao
de grandes sorrias em dinhéi-'¦'o e de possíveis glórias nvz
partidos programadas í-w.-.
os cam-pos muwjuim


